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Comércio vai pagar estudo sobre o 
trânsito de Lençóis, diz Prado de Lima
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Presidente da Acilpa e 
porta-voz do comércio, 
Prado de Lima promete 
contratar engenheiro 
para propor mudanças 
no trânsito de Lençóis

DELEGACIA DE POLÍCIA

Autoridades se 
reúnem hoje para 
tratar da reforma

Os delegados de Lençóis Pau­
lista, Luiz Cláudio Massa, Marcos 
Jefferson da Silva e Renzo Santi 
Barbin se reúnem hoje à tarde com 
engenheiros da Prefeitura Munici­
pal para iniciar as negociações para 
a reforma da Delegacia de Polícia 
local. O encontro está previsto para 
ocorrer a partir das 14h. Após re­
forma, delegacia poderá ter atendi­
mentos com senha eletrônica. ^ 4̂
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FACILPA

Entrevista de 
Ulysses repercute 
na Câmara

A entrevista concedida pelo 
presidente da Associação Ru­
ral de Lençóis Paulista, José 
Ulysses dos Santos, ao jornal O 
ECO e publicada no fim de se­
mana, repercutiu na sessão de 
segunda-feira, 19, da Câmara de 
Vereadores. Principalmente por­
que constava na ordem do dia 
da sessão projeto da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) que estende a 
concessão do recinto de Exposi­
ções José Oliveira Prado para a 
Associação Rural até 2016.

LENÇÓIS

PM detém irmãos 
com cocaína, 
maconha e faca

Equipe da Força Tática da Polí­
cia Militar deteve na tarde de ontem 
dois irmãos de 21 e 22 anos com 
sete pinos de cocaína, duas porções 
de maconha e uma faca. Os jovens 
foram abordados no Jardim Cruzei­
ro. Ambos foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia, onde o dele­
gado de plantão ratificou o flagrante 
de tráfico de entorpecentes ao ir­
mão mais jovem.Segundo informa­
ções da Polícia Militar, os irmãos 
são bastante conhecidos nos meios 
policiais e há várias denúncias con­
tra eles pelo mesmo crime: tráfico.

RELIGIÃO

Santuário entra em reforma 
por causa de infiltrações

As infiltrações no Santuário Nos­
sa Senhora da Piedade (foto) mobi­
lizam os religiosos e os fiéis há um 
ano em busca das causas e até onde 
se estende o problema que faz com 
que a água mine pelas paredes e 
piso. Avaliação feita por especialistas 
concluiu que a situação era crítica e 
que a reforma precisava ser urgente. 
Por isso, a retirada do revestimento 
de mármore começou na última se-

gunda-feira, dia 19. Everton Pereira, 
arquiteto responsável pela obra, res­
salta que técnicos especializados de 
Lençóis Paulista estão engajados no 
projeto. "Buscamos técnicos locais 
em impermeabilização e engenhei­
ros, pois a estrutura poderia se com­
prometer ainda mais", explica. Nes­
te um ano de trabalho, a equipe fez 
um estudo do terreno para saber de 
que lugar vinha a infiltração. ^ 4̂
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FORA DA POLITICA
O ex-veread or e pre­

sidente da Associação 
de M oradores do Jardim 
Prim avera, Sebastião 
Pereira da Silva, o Tião 
Borracheiro, procurou a 
redação para com unicar 
que abandonou a vida 
política. Com um papel 
na mão, ele mostrou 
sua desfiliação do D e­
mocratas.

FORA DA POLÍTICA 2
Tião Borracheiro foi 

vereador entre os anos 
de 2001 e 2004. Na ver­
dade, fica difícil dizer se 
foi ele que abandou a po­
lítica ou foi a política que 
o abandonou. Depois de 
perder consecutivas elei­
ções, sua votação já não 
era mais a mesma.

FORA DA POLÍTICA 3
Agora 'aposentado' 

da política, Tião Borra­
cheiro disse que terá 
mais tempo para se de­
dicar ao trabalho na As­
sociação dos Moradores 
e ao bairro do Jardim Pri­
mavera. E independente 
das opiniões contrárias, 
a associação sempre foi 
uma entidade atuante.

SESSÃO
A Câmara de Verea­

dores de Lençóis Paulista 
teve uma sessão quente 
na última segunda-feira, 
19. Diversos assuntos fo­
ram tratados: Facilpa, pi- 
chação, trânsito, catarata. 
Isso para ficar apenas em 
alguns temas.

PICHAÇÃO
O discurso mais aca­

lorado da noite, sem 
dúvida, foi do vereador 
Anderson Prado de Lima 
(PV). Depois de falar de 
vários assuntos, o parla­
mentar mirou sua artilha­
ria contra os pichadores 
de Lençóis Paulista.

AOS BERROS
Aos gritos, Prado dis­

se que uma coisa é arte 
e outra é vandalismo. 
"Ninguém está vendo o 
que está acontecendo 
em nossa cidade? Não 
tem um comércio, uma 
casa que não tenha so ­
frido com esse proble­
ma", afirmou.

REVOLTADO
O vereador afirmou que 

a Câmara vai fechar o cerco 
aos pichadores de Lençóis. 
"Precisamos buscar solu­
ções e obrigar que a socie­
dade civil participe. Porque 
a mãe sabe se o filho com­
prou tinta spray, o irmão 
sabe e quem está denun­
ciando?", questionou.

SEM  TINTA
O vereador verde disse 

que está elaborando um 
projeto junto com o colega 
de partido Ailton Tipó Lau- 
rindo que trata do assunto. 
Segundo ele, o projeto vai 
obrigar as casas de mate­
rial de construção a pedir 
RG e realizar um cadastro 
dos compradores.

FICHADO
"Além disso, vamos 

exigir que as lojas mante­
nham esse cadastro e tor­
nem isso disponível para 
que possamos saber quem 
são as pessoas que estão 
tendo acesso a esses ma­
teriais", completou o vere­
ador em tom exaltado da 
tribuna da Casa de Leis.

RESOLVE?
Sem dúvida essa é uma 

forma de coibir, não fossem 
dois problemas: mesmo 
que se proíba a venda em 
Lençóis, os jovens podem 
comprar a tinta fora da ci­
dade e, além disso, esses 
materiais são comerciali­
zados no mercado paralelo 
dificultando a fiscalização.
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CADA VEZ MAIS REGIONAL - Pele, Royeiio Lourenção, e Saulo Antonio Brombini: amigos ue são Manuel visitam jornal O ECO na tarde de ontem

Giro pelo Brasil
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À PROCURA DO VICE IDEAL - Padilha diz que procura 
candidato a vice que dialogue com o Interior paulista

CARGO VAGO
O pré-candidato do PT ao governo 

de São Paulo, Alexandre Padilha, afir­
mou que a busca por um candidato a 
vice para compor a sua chapa está em 
andamento e não descartou que seja 
um nome ligado ao agronegócio.

FUROU
Maurilio Biagi Filho, presidente da 

Agrishow, chegou a se filiar ao PR e 
tinha aceitado o posto, mas desistiu. 
"Tenho uma relação de amizade com 
Maurílio Biagi. Acho ele uma figura 
que pode ocupar qualquer cargo. Ele 
se interessou, se filiou e depois, pelo 
debate, disse que não teria saúde para 
isso. Respeitei a decisão dele", afirmou 
Padilha.

CENTRO-OESTE
Padilha disse ainda que Biagi está 

ajudando na elaboração do programa 
de governo petista e também na bus­
ca pelo vice. O ex-ministro afirmou que 
quer alguém que dialogue com o inte­
rior de São Paulo.

t "Sou  amigo 

pessoal do 

Herculano 

P asso s e esses  

dias na sua casa  

tomei café com o 

ex-presidente do 

Banco Central, 

Henrique 

M eirelles"
Nardeli da Silva

GURU
E o vereador verde tem 

um novo guru na Câmara 
Municipal. Prado afirmou 
da tribuna que tem ouvido 
muito o colega Nardeli da 
Silva (PROS). "Ele me disse 
que eu preciso popularizar 
meu discurso. Acha que 
estou no caminho Narde- 
li?", perguntou apontado 
para a Mesa Diretora. Nar- 
deli fez sinal de positivo.

PRESTÍGIO
Por falar em Nardeli, o 

vereador arrancou risos das 
pessoas que acompanha­
vam a sessão com mais uma 
de suas pérolas. Ele afirmou 
que por ele andar de qual­
quer jeito na rua, sem terno 
e gravata, muitas pessoas 
não o levam a sério.

CAFÉ COM O PRESIDENTE
"Tenho essa cara de 

humilde, mas também te­
nho meus contatos com 
gente grande. Sou amigo 
pessoal do Herculano Pas­
sos e esses dias na sua 
casa tomei café com o ex­
-presidente do Banco Cen­
tral, Henrique Meirelles", 
disse Nardeli.

VISITA
A Terceira Coluna re­

cebeu ontem a visita de 
amigos da cidade de São 
Manuel. Evaldo Serafim de 
Arruda, o Pelé, assessor 
do prefeito Marcos Monti 
(PR), Rogério Lourenção, 
proprietário de um escritó­
rio de contabilidade e Sau- 
lo Antonio Brombini, dire­
tor de Indústria e Comércio 
passaram pelo jornal.

CONVÊNIOS
O governador Geral­

do Alckmin (PSDB) reúne 
hoje, a partir das ish, no 
Palácio dos Bandeirantes, 
prefeitos de todas as re­
giões do Estado para uma 
grande solenidade de assi­
natura de convênios.

DINHEIRO EM CONTA
Da região, serão bene­

ficiadas as prefeituras de 
Lençóis Paulista, Agudos, 
Pederneiras e Barra Boni­
ta. A expectativa é de que 
sejam liberados mais de R$ 
300 milhões em emendas. 
O deputado Pedro Tobias 
acompanhará o evento ao 
lado dos prefeitos da região.

Quer ganhar o novo CD e DVD "NOS ARCOS DA LAPA" do péricles e 
um  sensacional álbum  com  lindas fotos e as letras das m úsicas?
É só responder,
"QUAL O NOME DO NOVO SUCESSO ROMÂNTICO DO PÉRICLES?"
Q uem  acertar, estará concorrendo a esse maravilhoso kit! curta ventura

/radioventurafm



Opino o c FRASE
• "Não venha com essa história de 
que não dá para fazer o valor de 
R$ 15 que é mentira."
Vereador Jonadabe José de Souza

PARA PENSAR
• "O prazer 
do trabalho 
aperfeiçoa a obra." 
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Bravo advogados paulistas!

José Renato Nalini
é presidente do Tribunal de 
Justiça de São Paulo

Pelo terceiro mês seguido, 
a Seção de Direito Privado 
do Tribunal de Justiça de 

São Paulo registra movimenta­
ção processual que testemunha 
a eficiência do processo eletrô­
nico. Em fevereiro, ingressaram 
13.555 autos digitais e 12.108 
físicos. Em março foram 13.444 
digitais e 11.524 físicos. Em abril, 
14.656 digitais e 10.559 físicos.

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo, que investiu de forma in­
tensa na informatização, cons­
tata que esse dispêndio não foi 
em vão. É confortador verificar 
que muitos advogados que re­
sistiam à ideia de início já pude­
ram comprovar que o processo 
eletrônico é muito mais célere, 
efetivo, eficaz e, portanto, o ser­
viço judicial passa a ser eficien­
te como quer a Constituição e 
como o povo merece.

As demais seções -  Direito 
Público e Criminal -  não osten­
tam a mesma performance. 
Talvez porque o Direito Privado 
envolva temas muito diversifi­
cados e os profissionais tenham 
enfrentado vicissitudes mais 
exaustivas, tantas as teses re­
sultantes do exercício herme­
nêutico imposto a todo operador 
jurídico no Brasil desta era.

O essencial é que o processo 
eletrônico veio para ficar e nin­
guém terá saudades do papel. 
Ele já cumpriu o seu "papel" -  a 
polissemia é um fato sugestivo 
no idioma pátrio -  e agora é a 
vez da realidade virtual. Mesmo 
os mais céticos hão de reconhe­
cer que uma unidade judicial

como o Foro Regional do Butan- 
tã representa uma revolução na 
prestação jurisdicional.

Não poderia ser de outra for­
ma. O ritmo a que a sociedade 
se acostumou em relação à ins- 
tantaneidade das comunicações 
e das informações, demorou a 
chegar ao universo Justiça. Aqui, 
tudo andava muito devagar e as 
escusas eram sempre as mes­
mas: a decisão judicial precisa 
ser maturada, meditada, refleti­
da e só provir quando o julgador 
alcançasse o estágio ideal de 
convicção.

Essa postura, talvez de sau­
dável inspiração, não pode mais 
existir no mundo em que ou 
a resposta é pronta, ou não se 
precisa mais dela. Por isso é que, 
por sua lentidão, a Justiça aten­
de mais a quem a despreza do 
que ao prejudicado. O infrator 
é que instrumentaliza a justiça 
para que ela não sobrevenha. 
Confia na lentidão, confia nas 
filigranas processuais, nas arti­
manhas de toda a ordem, num 
sistema de quatro instâncias e 
no caótico emaranhado recursal, 
que permite mais de oitenta re- 
apreciações da mesma questão.

A Justiça eletrônica põe um 
paradeiro nessas manobras. As 
decisões são objetivas, podem 
ser imediatas. Justiça pronta, 
como o povo quer. Justiça efeti­
va, que mostra a sua utilidade e 
que precisa dissuadir quem dela 
faz uso abusivo, servindo-se de 
sua única mácula consensual­
mente aceita: a morosidade.

Vamos caminhar rumo à Jus­
tiça do futuro, que é a de hoje 
em inúmeros e crescentes es­
paços do Tribunal de Justiça de 
São Paulo.
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O que o Brasil precisa para bombar em 2015
A lfredo  Bonduk i

é engenheiro, empresário e 
presidente do Sinditêxtil-SP

Tudo o que os empresários, 
trabalhadores e a sociedade 
mais desejam é a concreti­

zação do vaticínio feito pela pre­
sidente Dilma Rousseff, no jantar 
com mulheres jornalistas, dia 
6 de maio, de que "o Brasil vai 
bombar em 2015". Isso só ocorre­
rá, porém, se o governo começar 
a trabalhar já em algumas mu­
danças de rumos, pois há medi­
das urgentes a serem adotadas 
para que o PIB volte a crescer em 
índices mais elevados.

A primeira providência é res­
tabelecer o equilíbrio fiscal, de­
cisivo para que o setor público 
possa fazer mais investimentos 
em infraestrutura, que geram 
estímulos em cascata na eco­
nomia, e também para a redu­
ção dos juros e menor pressão 
inflacionária. Ou seja, o governo 
precisa parar de gastar mais do 
que arrecada e começar a apli­
car a receita tributária de modo 
a beneficiar mais a economia e a 
sociedade.

Tão urgente quanto é res­
tabelecer a competitividade da 
indústria de transformação, com 
a redução de custos impostos 
(literalmente!) pelo Estado a

quem produz e trabalha. É mais 
caro fabricar no Brasil do que na 
maioria dos países, em especial 
os emergentes e aqueles que 
são nossos competidores mais 
diretos no comércio global (in­
clusive na disputa de nosso pró­
prio mercado interno).

Nessa conta tão desfavorável 
às empresas nacionais, entram 
vários fatores agravantes: os ju­
ros muito elevados; os impostos 
e taxas demasiadamente one­
rosos, inclusive incidentes sobre 
investimentos e folha de paga­
mentos; os fretes, cada vez mais 
atrasados e caros, majorados 
pela precariedade dos transpor­
tes e a burocracia exacerbada. O 
mais grave é que tudo isso tem 
o amargo tempero da inseguran­
ça jurídica e incertezas quanto 
à adoção e durabilidade de al­
gumas políticas públicas, como 
ocorreu com o Regime Especial 
de Reintegração de Valores Tri­
butários para as Empresas Ex­
portadoras (Reintegra).

O governo precisa enten­
der que o empresariado apenas 
voltará a investir de modo mais 
efetivo se houver desoneração 
tributária generalizada, com a 
extinção de impostos em casca­
ta. É necessário eliminar distor­
ções como a incidência, sobre a 
mesma base, de distintos

Mais do mesmo
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sessão da Câmara de Verea- 
, dores de Lençóis Paulista foi 

agitada na última segunda­
-feira. Dois assuntos permearam 
a discussão: o trânsito e a Facilpa. 
O vereador Anderson Prado de 
Lima (PV) disse que vai contratar 
e pagar com o dinheiro da Acilpa, 
associação da qual é presidente e 
que representa os comerciantes, 
um estudo técnico para melhorar 
o tráfego na região central. Mes­
mo antes de apresentar o serviço 
fez várias sugestões. A principal 
delas é que a Prefeitura faça es­
tacionamentos rotativos e de gra­
ça no centro da cidade. Ele quer 
mudar o Varejão de lugar e lá 
oferecer vagas de estacionamen­
to. Mesma ideia teve em relação 
a Rodoviária que vai ganhar um 
prédio novo bem longe do centro. 

Quanto tempo para se im­
plementar estas sugestões? 
Isso demanda investimen­
tos, aprovação e outras 
ações que a Prefeitura pre­

cisa fazer. O mais interes­
sante é que falou em alto e 
bom som que vai entregar 
o estudo para que a pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB) 

tome as providências, já 
que isso é dever do Execu­

tivo. Parece fácil apresentar 
o estudo e não informar 
de onde virá a verba para

fazer as alterações necessárias. 
Discursos como esse permeiam o 
noticiário todos os dias.

O outro tema que esquentou 
foi, de novo, a Facilpa. Ailton Tipó 
Laurindo (PV), Jonadabe José de 
Souza (SDD) e o presidente Hum­
berto Pita (PR) deixaram claro 
que não estão dispostos a votar 
a favor da concessão do recinto 
José Oliveira Prado para a Asso­
ciação Rural. A entrevista publica­
da pelo Jornal O ECO com o presi­
dente da Associação, José Ulysses 
dos Santos, deflagrou a ira. E mais 
uma vez não faltaram sugestões. 
Tipó quer que a concessão seja 
para ações pontuais: Facilpa, Ex- 
povelha e Agrifam. Jonadabe in­
siste no ingresso a R$ 15. O que 
se pergunta é se a Associação 
Rural que trouxe a Facilpa para o 
patamar das principais feiras do 
Estado teria interesse em fazer 
uma feira de menor envergadura, 
já que não teria direito ao uso do 
recinto e contrataria artistas que 
não estão no topo do sucesso. 
Isso sem falar da segurança, das 
outras atrações. Por falar nisso, 
em outubro, a Expovelha vai ter 
uma novidade. O vereador Prado 
vai fazer a festa das crianças, pro­
movida pela Acilpa, lá no recinto. 
A ideia surgiu porque o local tem 
segurança, acomodação para as 
famílias, etc, etc...

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

PARADA PROIBIDA - Quem busca uma vaga de estacionamento no Centro de 
Lençóis Paulista sabe que precisa ter paciência ou muita sorte. Ontem, as lentes 
de O ECO flagraram três caçambas enfileiradas no cruzamento das ruas Coronel 
Joaquim Gabriel com a Geraldo Pereira de Barros. Aí fica difícil!

A \ ____ _________\ \ ____

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG. I

Rápidas

AGASALHO
A Diretoria de Assistência e Pro­

moção Social iniciou nesta semana 
as primeiras doações da Campanha 
do Agasalho às famílias de Lençóis 
Paulista. A campanha teve início 
em 11 de abril. Para ser atendida, 
a pessoa deve apresentar o Cartão 
do Cidadão, documento de iden­
tidade (RG), carteira profissional, 
ter mais de 16 anos, certidão de 
nascimento dos filhos, holerite ou 
comprovante de aposentadoria, 
comprovante de endereço (luz ou 
água atualizado) e recibo de alu­
guel atualizado.

DOAÇÃO
As doações podem ser feitas 

até o dia 31 de julho e a maior de­
manda é de roupas de crianças e 
infanto-juvenil. As doações podem 
ser feitas nas caixas da Campanha 
do Agasalho que já estão disponí­
veis nas agências bancárias, Pre­
feitura Municipal, condomínios, 
escolas, Polícia Militar, empresas, 
Jornais O ECO, Tribuna, e Rádio Di­
fusora.

LENÇÓIS
A Diretoria de Cultura e o Lions 

Clube de Lençóis Paulista promo­
vem amanhã mais uma edição da 
Feira de Troca de Livros, a partir 
das 19h30. Podem ser trocados gi­
bis por gibis, livros infantis, infanto- 
-juvenis, livros específicos e obras 
de literatura. Os livros devem estar 
em boas condições para a troca. 
Além da Feira de Troca de Livros, a 
Big Band Cidade do Livro e a Ban­
da Vision se apresentam durante o 
evento.

MACATUBA
A Prefeitura de Macatuba re­

aliza uma operação tapa-buracos 
em todas as regiões da cidade. 
Nesta etapa foram adquiridas 22 
toneladas de massa asfáltica e fo­
ram priorizadas as ruas em que a 
camada asfáltica estava em pio­
res condições, devido ao desgaste 
pelo tráfego e intempéries, e as 
que demandam maior movimento 
de veículos.

LEILÃO
A Caixa Econômica Federal 

promove na segunda-feira 26, em 
Bauru, leilão virtual de joias refe­
rente a contratos de penhor, ven­
cidos há mais de 30 dias e ainda 
não regularizados, emitidos pelas 
agências do banco nas regiões de 
Bauru, Presidente Prudente, Ribei­
rão Preto e São José do Rio Preto. 
São mais de 1.200 lotes de joias. 
Mais informações pelo site: (www. 
caixa.gov.br/vitrinedejoias).

http://www.jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:cartadoleitor@jomaloeco.com.br


'Maracatu Atômico'

f c i g l

FOTO: DIVULGAÇÃO

Contida no disco homônimo do cantor, 
compositor, escritor , cineasta e "maldito" Jor­
ge Mautner , a música "Maracatu Atômico" 
foi regravada anteriormente por Gilberto Gil 
e, mais tarde, pela Nação Zumbi onde foi am­
plamente difundida. Composta por Mautner 
e Nelson Jacobina, seu parceiro mais assíduo, 
a canção é tida como um hino da cultura bra­
sileira", que funde maracatu, MPB e psicodelia 
nordestina. Em 1988, a dupla Jorge Mautner e 
Nelson Jacobina esteve em Lençóis se apre­
sentando no saudoso Hábeas Copos, onde 
hoje funciona a danceteria Four. Pra quem 
ainda não teve a experiência de ver um show 
de Mautner, não perca tempo! Ele estará jun­
to de Lucas Santtana na Virada Cultural de
eauru O show acontecerá no domingo pri-
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meiro de junho.

Maracatu Atômico 
(Jorge Mautner e Nelson Jacobina)

Atrás do arranha-céu tem 0 céu, tem 0 céu 
E depois tem outro céu sem estrelas 

Em cima do guarda-chuva tem a chuva, tem a
chuva

tem gotas tão lindas que até dá vontade
de comê-las

meio da couve-flor tem a flor, tem a flor 
Que além de ser uma flor tem sabor 

Dentro do porta-luva tem a luva, tem a luva 
Que alguém de unhas negras e tão afiadas se

esqueceu de por

No fundo do pára-raio tem 0 raio, tem 0 raio 
Que caiu da nuvem negra do temporal 

Todo quadro-negro é todo negro, é todo negro 
E eu escrevo o seu nome nele só pra demons­

tra o meu apego

O bico do beija-flor beija a flor, beija a flor 
E toda a fauna aflora grita de amor 

Quem segura o porta-estandarte tem arte, tem
arte

E aqui passa com raça eletrônico maracatu
atômico

Ouça essa música no Brasil Mental!

AGENDA CULTURAL DA REGIÃO:
• Virada Cultural em Botucatu
Sábado 24 de maio
2ih -  Gang do Eletro | 22h30 -  Tusq (Hailuo- 
to) -  Alemanha | oh -  Titãs 
Domingo 25 de maio
i5h30 -  Encontro das Velhas Guardas |iyh 
-  Tiê | i8h30 -  Geraldo Azevedo (Voz & 
Violão)

OUÇA A NOVA RM 87,9!
Programa Brasil Mental
Nomes como Chico Buarque, Rita Lee, Jorge Bem, 
Tetê Espíndola, Vanessa da Mata, Vespas Manda- 
rinas, Gal Costa, Zé Ramalho, Cleiton Rolo, Seu Jor­
ge, Tulipa Ruiz e outros, só nessa estação!
Todo domingo a partir das i3h!

I
QUINTA-FEIRA, 22/05

manhã tarde noite

NASCER E PÔR-DO-SOL: i ^ 6 h 4 0  F^17h42

t 28°̂  ^  2mm /UR90% 
^170^^78% ^̂^56%

Sol com algumas nuvens. Não chove.

SEXTA-FEIRA, 23/05 NASCER E PÔR-DO-SOL: í^ 6 h 4 1  í^ 1 7 h 4 2

O  o  o  t 28° ^ 4 29mm fUR94% 
~  ^  4 16°^  ^ 86% ^̂ ^ 63%

manhã tarde

Chuvoso durante o dia e a noite

FASES DA LUA
MAIO

Fase Dia
Quarto Crescente 7 
Lua Cheia 14
Quarto Minguante 21 
Lua Nova 28

Hora
00:16
16:18
10:00
15:43

///////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

Corpo de 
Bombeiros

193
SAMU

192
Polícia 
Militar

190
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar...... 3264-8005 Conselho Tutelar...... 9735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta ..3269-7000 Pref de Borebi.......... 3267-8900

Agudos
Conselho Tutelar.......  3262-1162
Hospital de Agudos...3262-1444 
Pref de Agudos........ 3262-8500

Areiópolis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

Macatuba
Conselho Tutelar.......3298-3036
Santa Casa................ 3298-9200
Ambulância..........  0800-7701192
Pref de Macatuba....3298-9800

Pederneiras
Conselho Tutelar.......3284-6426
Santa Casa.................3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Cotidiano HISTORIA
A nova Matriz de Nossa da Piedade começou 
a ser construída na década de 1940 e foi 
inaugurada em 19 de março de 1953. A obra 
foi coordenada pelo padre Salústio Rodrigues 
Machado. Em 1997, foi feita uma grande reforma.

RELIGIÃO

Infiltrações colocam Santuário em reforma
Arquiteto diz que estrutura poderia ficar comprometida e fazer o piso ceder; água vem do chão

Da Redação

As infiltrações no Santu­
ário Nossa Senhora da 
Piedade mobilizam os 

religiosos e os fiéis há um ano 
em busca das causas e até onde 
se estende o problema que faz 
com que a água mine pelas 
paredes e piso. Avaliação feita 
por especialistas concluiu que 
a situação era crítica e que a 
reforma precisava ser urgente. 
Por isso, a retirada do revesti­
mento de mármore começou na 
última segunda-feira, dia 19.

Everton Pereira, arquiteto 
responsável pela obra, ressalta 
que técnicos especializados de 
Lençóis Paulista estão engajados 
no projeto. "Buscamos técnicos 
locais em impermeabilização e 
engenheiros, pois a estrutura 
poderia se comprometer ainda 
mais", explica.

Neste um ano de trabalho, 
a equipe fez um estudo do ter­
reno para saber de que lugar 
vinha a infiltração. Dentre as 
possibilidades relatadas está a 
de cano de água estar rompido 
ou uma infiltração vinda do 
lençol freático, que são águas 
subterrâneas. O estudo não foi 
conclusivo, apenas mostrou 
que a água vem do solo e já 
está danificando o mármore do 
chão, com manchas que se es­
tendem por toda a área.

Everton Pereira ressalta que 
o problema não é apenas estéti­
co, mas sim estrutural. Com as 
infiltrações recorrentes, existe a 
possibilidade de, em curto tem­
po, começar a afundar o chão.

|O |O  m á r c io  MOREIRA/o | i o

EM REFORMA - Infiltrações obrigaram uma reforma de urgência no Santuário; placas de mármore estão sendo retiradas

"Caso não fosse iniciada a refor­
ma, poderia haver complicações 
futuras comprometendo toda a 
estrutura do Santuário, como 
o afundamento do solo. O con­
tra piso em um imóvel grande, 
como o da Matriz, precisa ter 
uma malha de ferro e concreto 
para que haja menos dilatação e, 
por consequência, que o proble­
ma seja sanado. O que segura a 
estrutura é o granito do chão", 
diz o arquiteto. O contra piso 
existente está na construção 
desde que a Matriz foi erguida 
na década de 1940 e é feito de 
tijolos de barro, que estão esfa- 
relando com a umidade.

Após a reforma, o mármore

será trocado por granito quart­
zo, mais resistente e com uma 
maior durabilidade. "Faremos 
uma repaginada no chão do 
Santuário. Colocaremos o gra­
nito quartzo, com cores um 
pouco mais alegres para com­
binar com a cara do Santuário 
atualmente", finaliza.

Segundo a coordenadora da 
reforma, Solange Capelari, há 
outras implicações envolvendo 
a obra, como as exigências dos 
Bombeiros e a necessidade de 
climatização. "Depois do in­
cidente com a Boate Kiss, em 
Santa Maria (RS), o Corpo de 
Bombeiros vem exigindo mais 
segurança. Neste sentido, pre-

cisaremos colocar também ex­
tintores a cada 25 metros e as 
portas serão voltadas todas para 
fora", comenta Solange. A mu­
dança facilita a saída dos fiéis 
em caso de incêndio. "Tam­
bém vamos adequar as luzes de 
emergência e a sinalização das 
saídas. A climatização será feita 
para propiciar conforto aos fiéis 
em épocas de visitas com gran­
de número de público, como o 
Cerco de Jericó", ressalta.

As obras não têm previsão 
de término, porém as missas 
continuam normalmente até o 
momento em que começará a ser 
retirado o piso. Depois as missas 
serão rezadas no Salão Paroquial.

DELEGACIA DE POLICIA

Autoridades se reúnem hoje para tratar da reforma

Delegados e engenheiros da Prefeitura l vão tratar do projeto; governo vai liberar R$ 1 milhão

Carlos Alberto Duarte

Os delegados de Lençóis 
Paulista, Luiz Cláudio 
Massa, Marcos Jefferson 

da Silva e Renzo Santi Barbin se 
reúnem hoje à tarde com enge­
nheiros da Prefeitura Municipal 
para iniciar as negociações para 
a reforma da Delegacia de Polí­
cia local. O encontro está previs­
to para ocorrer a partir das 14h.

Na reunião, o setor de en­
genharia vai iniciar o projeto 
para reforma e ampliação de 
uma moderna Delegacia, que 
quando estiver concluída, deve­
rá atender o público mediante 
liberação de senha, semelhante 
ao que já ocorre na Central de 
Polícia Judiciária de Bauru.

"Será uma nova Delegacia", 
disse Luiz Cláudio Massa, ao 
explicar que o primeiro encon­
tro dele, do delegado Seccional 
de Bauru, Ricardo Luiz de Pau­
la Martines, com a prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB), ocorreu no 
último dia 5 de maio quando o 
delegado seccional anunciou que 
a Secretaria da Segurança Públi­
ca vai liberar os recursos para as 
melhorias. A Prefeitura Munici­
pal ficará responsável pela elabo­
ração do projeto que começa a se 
concretizar na tarde de hoje.

Procurado, um dos enge­
nheiros do município disse que

FOTO: m á r c io  MOREIRA/O ECO

REFORMA GERAL - Prédio da delegacia vai ser totalmente reformado; investimento será do governo do Estado

o encontro da tarde de hoje ser­
virá para que conheçam qual a 
proposta dos delegados, se pa­
redes serão reutilizadas e o que 
poderá ser ampliado no local. 
Antigo, o prédio tem proble­
mas de goteiras e infiltração de 
água. A Delegacia de Polícia já 
foi contemplada com pequenas 
reformas, na maioria das vezes, 
realizadas pela Prefeitura Mu-

nicipal. Com verba do Estado, 
há anos não recebe melhorias 
tão significativas.

RESOLSUTIVIDADE
Segundo o delegado Massa, 

Ricardo Luiz de Paula Martines 
disse que vai priorizar o aumen­
to de investigadores e escrivães 
para o município. Afirmou que 
o número de servidores é o me-

nor da região, mas mesmo com 
reduzido número de policiais a 
Polícia Civil tem alto índice de 
relosutividade nas operações de 
combate à criminalidade. O de­
legado Seccional também anun­
ciou a chegada de duas viaturas. 
Um veículo descaracterizado já 
está à disposição da Polícia Civil 
e em breve deverá chegar uma 
viatura Toyota Hilux.



Política POUPANÇA
O julgamento sobre a incidência de juros nas ações que envolvem planos econômicos e perdas na 
poupança continuou ontem. O Superior Tribunal de Justiça vai decidir se os juros de mora devem contar a 
partir da citação na ação civil pública ou apenas a partir da citação na execução individual. O julgamento 
será feito pela Corte Especial do STJ, que decidirá sobre o pagamento de diferença de correção monetária 
incidente sobre cadernetas de poupança em 1989, quando foi instituído o Plano Verão.

LEGISLATIVO

Prado de Lima diz que vai pagar estudo de trânsito para Lençóis
Presidente da Associação Comercial de Lençóis Paulista, vereador diz que estudo com sugestões de melhorias será entregue para prefeita Bel

Vitor Godinho
FOTO: VITOR GODINHO/O ECO

O vereador e presidente da 
Acilpa (Associação Co­
mercial de Lençóis Pau­

lista), Anderson Prado de Lima 
(PV), disse em discurso durante 
a sessão de segunda-feira da 
Câmara de Vereadores que vai 
contratar um estudo para pro­
por mudanças no trânsito de 
Lençóis Paulista. Ele afirmou 
que existem várias alterações 
que poderiam melhorar o fluxo 
na principal área comercial da 
cidade e que estudo será pago 
por comerciantes e entregue à 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB).

“Quero anunciar aqui que na 
semana passada três empresários 
me procuraram na Acilpa para 
que a Acilpa cobre a Prefeitura 
sobre trânsito, sobre faixas ama­
relas, sobre carga e descarga. E 
mais uma vez veio à tona a neces­
sidade da contratação de um en­
genheiro de tráfego. Quero dizer 
que a Acilpa está se mobilizando 
para contratar um engenheiro de 
tráfego para entregar um projeto 
pronto ao Executivo", declarou

PRESENTE - Prado de Lima diz que Acilpa vai pagar estudo sobre o trânsito de Lençóis e sugere estacionamento público na região central

Prado de Lima.
O vereador defendeu que o 

trânsito deve voltar para a pauta 
de discussões da cidade. Dentre 
outras coisas, defendeu a criação 
de estacionamentos públicos e a 
implantação de estacionamento

em 45 graus nas ruas da região 
central e uma maior fiscalização 
de faixas amarelas e de carga e 
descarga. Depois de feito e apre­
sentado o estudo, Prado de Lima 
frisou que caberá ao Executivo 
acatar ou não as mudanças.

Entre as mudanças que o 
vereador Verde enxerga como 
possíveis, ele cita a alteração 
do local onde funciona o Vare- 
jão. "E público e notório que o 
Varejão não comporta mais a 
quantidade de pequenos pro­

dutores rurais que podem e 
querem trabalhar no varejão. E 
iminente que seja feito um pro­
jeto de ampliação ou mudança 
de local, um projeto que venha 
ao encontro das necessidades 
daquelas pessoas. Se a prefei­

tura tem algum projeto em an­
damento, engavetado, que se 
apresse. Aquele lugar não com­
porta mais o Varejão", cobrou.

Com a saída do Varejão, se­
gundo Prado de Lima, aquele 
espaço poderia se transformar 
em um estacionamento públi­
co rotativo administrado pela 
Prefeitura Municipal. Além do 
varejão, o vereador sugere que 
a atual rodoviária também seja 
transformado em bolsão de esta­
cionamento. "Se eu fosse o pre­
feito, eu derrubaria a rodoviária 
e transformaria num bolsão de 
estacionamento rotativo munici­
pal. O Varejão, levaria para uma 
área mais nobre, maior, e trans­
formaria aquele espaço também 
num bolsão de estacionamento. 
Ruas em 45 graus", disparou 
Prado de Lima. A Rodoviária 
deve ficar ociosa com a mudan­
ça do transporte intermunicipal 
para o Sesi. "Daí caberá ao Exe­
cutivo, realizar ou não. Como 
tudo.", avalia Prado de Lima. "E 
bom sempre frisar que cabe ao 
Executivo a realização ou não de 
qualquer ação", resumiu.

FACILPA

Entrevista de Ulysses repercute na sessão da Câmara de Vereadores
Vereadores adiam votação de concessão do recinto à Associação Rural; Pita vai pedir reunião com diretoria e prefeitura antes de votar projeto

Vitor Godinho
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

A entrevista concedida pelo 
presidente da Associação 
Rural de Lençóis Paulista, 

José Ulysses dos Santos, ao jor­
nal O ECO e publicada no fim 
de semana, repercutiu na sessão 
de segunda-feira, 19, da Câmara 
de Vereadores. Principalmente 
porque constava na ordem do dia 
da sessão projeto da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) que estende 
a concessão do recinto de Expo­
sições José Oliveira Prado para 
a Associação Rural até 2016. Os 
vereadores mais críticos foram 
Ailton Tipó Laurindo (PV), Jo- 
nadabe José de Souza (SDD) e 
Humberto José Pita (PR). Após 
reunião de bancada pedida pelo 
vereador Jonadabe, ficou decidi­
do que o projeto só será votado 
após uma reunião entre os verea- IRRITADO - Jonadabe rebateu entrevista do presidente da Facilpa e reiterou que ingresso a R$ 15 é viável

dores, ARLP e Prefeitura.
"Eu ainda sou da Comissão 

(criada para acompanhar os as­
suntos relacionados à Facilpa) e 
não vou votar projeto da Facilpa 
aqui. Se for o caso, me abstenho, 
não voto enquanto não tiver uma 
conversa entre ARLP, vereadores, 
prefeitura, Polícia Militar, Polícia 
Civil, Conselho Tutelar, Corpo 
de Bombeiros", declarou Tipó 
durante a sessão.

O vereador verde também avi­
sou que fará emendas ao projeto. 
"A Câmara não está segurando 
projeto de ninguém. O projeto 
de concessão está ai na Casa e 
quem mandou o projeto para cá 
foi a prefeita. Já tinha sido feita 
a concessão até o final desse ano. 
Mas voltou um projeto estenden­
do a concessão até 2016. Aí sim o 
projeto emperrou. O Jonas e o Pita 
estão querendo limitar o preço do

ingresso, eu vou apresentar emen­
da para que o recinto seja entre­
gue para a ARLP somente nos 
períodos de realização de Facilpa, 
Expovelha e Agrifam", declarou.

Jonadabe também contestou 
afirmação do presidente Ulysses 
de que o ingresso por R$ 15 tor­
naria inviável a realização da fei­
ra. "Não venha com essa história 
de que não dá para fazer o valor 
de R$ 15 que é mentira. No últi­
mo dia passaram pelo recinto 80 
mil pessoas. Se fosse cobrado R$ 
5 a feira teria arrecadado R$ 400 
mil. Então isso é conversa. Quero 
deixar claro que ninguém é con­
tra a Facilpa, nós estamos apenas 
querendo conversar", declarou 
Jonadabe. O domingo sugerido 
pelo vereador para cobrança de 
R$ 5 teve entrada franca, show de 
Daniel, encerramento do rodeio e 
levou 80 mil pessoas à feira.

CONTRATA-SE

EMPREGADA
DOMÉSTICA

com experiência e 
tempo de serviço

Interessados 
entrar em contato: 
(14) 9 9606-3104

UM SENHOR JORNAL

ANUNCIE: (14) 3269-3311



Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo do Resultado Nominal 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Abril 2014/Bimestre M arço-Abril
RREO - ANEXO  V(LRF, art. 53, inciso III) R$ 1,00

SALDO
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA Em 31/Dez/2013 Em 28/Fev/2014 Em 30/Abr/2014

(a) (b) (c)
DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 165.158,86 124.078,49 106.135,63
DEDUÇÕES(II) 2.574.033,19 3.609.435,27 3.777.762,81

Disponibilidade de Caixa Bruta 4.628.142,91 5.915.158,43 6.320.911,91
Demais Haveres Financeiros - - -
(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 2.054.109,72 2.305.723,16 2.543.149,10

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQ U ID A (m )=(I-n) -2.408.874,33 -3.485.356,78 -3.671.627,18
RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES(IV) - - -
PASSIVOS RECONHECIDOS(V) - - -
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA(VI)=(m+IV-V) -2.408.874,33 -3.485.356,78 -3.671.627,18

PERÍODO DE REFERÊNCIA
RESULTADO NOM INAL N o Bimestre A té o Bimestre

(c-b) (c-a)
VALOR -186.270,40 -1.262.752,85

DISCRIM INAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE
M ETA DE RESULTADO N OM INAL FIXADA N O  A NEXO DE METAS FISCAIS
DA LDO P/O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA -

REGIM E PREVIDENCIÁRIO
SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA Em 31/Dez/2013 Em 28/Fev/2014 Em 30/Abr/2014

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA(VII) - - -
Passivo Atuarial - - -
Demais Dívidas - - -

DEDUÇÕES(VIII) - - -
Disponibilidade de Caixa Bruta - - -
Investimentos - - -
Demais Haveres Financeiros - - -
(-)Restos a Pagar Processados - - -

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA
PREVIDENCIÁRIA(IX)=(VII-VIII) - - -
PASSIVOS RECONHECIDOS(X) - - -
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA(XI)=(IX-X) - - -

FONTE: PRONIM  RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAM ENTO ADM INISTRAÇÃO FINANÇAS, 21/M ai/2014, 09h e 42m.

A m arildo G árcia Fernandes Sérgio Roberto Leite
Prefeito M unicipal Contabilista - TCCRCSP 1SP220941/O-9

GABRIEL JOSE RANDO 
-  ME, firma estabelecida 
na cidade de Lençóis Pau­
lista, Estado de São Pau­
lo, á Rua 13 de maio, n° 
530- Centro, cadastrada no 
CNPJ: 05.302.890/0001-00 
e Inscrição Estadual sob n° 
416.102.317.110, declara 
para os devidos fins que fo­
ram extraviados os talões de 
NOTA FISCAL DE PRES­
TAÇÃO DE SERVIÇOS- 
SERIE G sob n° 001 a 200, 
não sabendo qual nota foi 
utilizado. Não nos responsa­
bilizamos pelo uso indevido 
dos mesmos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

L E I N° 2 5 2 9

DENOMINA “LYDIO NICOLAU CHIARI” A PRAÇA LOCALIZADA ENTRE A TRAVESSA ROMUAL- 
DO ANTONIO SCIAN, A RUA JOSÉ ANTONIO FANTINI, AVENIDA CORONEL VERGÍLIO ROCHA 
E A RUA ARLINDO BATISTA ARTIOLI.
A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei: 
Artigo 1° Passa denominar-se “LYDIO NICOLAU CHIARI” a Praça localizada entre a Travessa Romualdo 
Scian, Rua José Antonio Fantini, Avenida Coronel Vergilio Rocha e a Rua Arlindo Batista Artioli.
Artigo 2° Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, SP, 20 de maio de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL 

Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 20 de maio de 2014, registrada na Secre­
taria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo

RONDON 299 COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA., torna público que 
requereu junto a CETESB a Licença de Operação (ampliação) para Comércio 
Varejista de Combustíveis e Lubrificantes, sito à Avenida Papa João Paulo II, 
990, Pq. Residencial São José, CEP18681-111 em LENÇÓIS PAULISTA/SP.

A Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do 
Estado de São Paulo -  CDHU, torna público que solicitou junto 
à CETESB a Licença de Operação para o conjunto habitacional 
Areiópolis D, localizado na Av. Vicente Lourenção, S/N, Bairro 
Chácara Santo Antônio, Município de Areiópolis, Estado de São 
Paulo, CEP 18670-000.

CDHUj
GOYERNO DO ESTADO

>IV \U LX >
Secretaria da Habitação

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Poder Executivo 

Relatório de Gestão Fiscal 
D em onstrativo da D espesa  com  P essoal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Maio/2013 a Abril/2014
RGF - ANEXO I (LRF, Art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1,00

DESPESAS EXECUTADAS
(Últimos 12 Meses)

DESPESA COM PESSOAL LIQUIDADAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO-

(a)
PROCESSADOS

(b)
DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 12.829.113,79

Pessoal Ativo 12.771.527,83 -
Pessoal Inativo e Pensionistas 57.585,96 -
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização (§ 1° do art. 18 da LRF) - -

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1° do art.19 da LRF)(H) - -
Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária - -
Decorrentes de Decisão Judicial - -
Despesas de Exercícios Anteriores - -
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados - -

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL(m) = (I-II) 12.829.113,79 -
DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP(IV) = (IIIa + IIIb) 12.829.113,79

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL Valor
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL(V) 25.165.247,76
% da DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP sobre a RCL(VI)=(IV/V) * 100 50,98
LIMITE MÁXIMO (incisos I,II e III, art. 20 da LRF) - 54% 13.589.233,79
LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo único do art. 22 da LRF) - 51,3% 12.909.772,10
LIMITE DE ALERTA (inciso II do § 1° do art.59 da LRF) - 48,6% 12.230.310,41
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 21/Mai/2014, 10h e 01m.
Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas
inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas
estão segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadadas no encerramento do

exercício, por força inciso II do art. 35 da Lei 4.320/64.
Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite

Prefeito Municipal Contabilista - TCCRCSP 1SP220941/O-9

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA 
FORO DE LENÇÓIS PAULISTA 
P VARA
Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, 599,., Ubirama - CEP 
18683-471, Fone: (14) 3263-2496, Lençóis Paulista-SP - E-mail: 
lencoisl@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das I2h30min às I9h00min 

EDITAL DE PRAÇA

O Doutor RICARDO VENTURINI BROSCO, Juiz de Direito 1“ Vara desta cidade e comarca de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc.

F.AZ SABER A TODOS QUANTOS ESTE EDITAL VIREM OU DELE CONHECIMENTO 
TIVEREM INTERESSAR POSSA, que no próximo dia 30 (TRINTA) de MAIO de 2014, às 
I4H00, à porta do Edifício do Fórum desta Comarca, sito na Avenida Padre Salústio Rodrigues 
Machado, 599, Lençóis Paulista, será levado a público, pregão para a venda e arreraatação, por 
preço não inferior ao da avaliação, que é de R$ 354.562,51 (trezentos e cinquenta e quatro mil, 
quinhentos e sessenta e dois mil e cinquenta e um centavos), em data de 20/05/2014, nos autos da 
ação 0008525-67.2012.8.26.0319, (ordem 465/11), de Extinção de Condomínio (fase de 
execução), proposta por Antonio Carlos Nelli Duarte e outros, em relação a Ricardo Rossi e sua 
mulher Neusa Aparecida Faioli Rossi, o imóvel indivisível, consistente em: "01 casa residencial, 
construída de tijolos, coberta de telhas, com 07 cômodos internos, 01 corredor de circulação, uma 
área na frente e nos fundos, com 02 cômodos internos, 01 w.c.; 01 área de serviço e 01 abrigo, 
totalizando 131,25 metro^ quadrados, sob n. 767, da Rua Dr. Antonio Tedesco, em Lençóis 
Paulista/SP, e seu respectivo terreno que mede 272,50 metros quadrados, conforme R.IO, da 
matrícula 3.898 do CRI local e Cadastro Imobiliário 516-9" objeto da ação de extinção de 
condomínio c.c. Alienação de bem imóvel comum e arbitramento e cobrança de indenização 
(aluguel) pelo uso exclusivo de coisa comum, proposta por Antonio Carlos Nelli Duarte, Ana 
Maria da Silva Duarte, José Roberto Fernandes, Neusa Aparecida Milani Fernandes, Norberto 
Pompermayer e Márcia Martins da Silva Pompermayer, detentores e proprietários de 58,36%, 
contra Ricardo Rossi e Neuza Aparecida Faioli Rossi, detentores e proprietários de 41, 64%, a ser 
praceada em sua totalidade, avaliada em R$ 354.562,51 (trezentos e cinquenta e quatro mil, 
quinhentos e sessenta e dois mil e cinquenta e um centavos, valor atualizado em 20/05/2014. Dos 
autos não consta a existência de recurso pendente de julgamento, porém, há bloqueio desse 
imóvel, nos termos da AV.13, da matrícula 3.898, do CRI local, processo 258/08, da E. 2° Vara 
Cível local, proposta por Rodrigo Alessandro Frezza e José Wilson Frezza, contra Rodrigo Rossi, 
Ricardo Rossi e Neusa Aparecida Faioli Rossi. Não sendo arrematado em Primeira Praça, será 
levado à Segunda Praça, no mesmo local, no dia 17 (DEZESSETE) de JUNHO DE 2014, às 
14:00 horas, a quem mais der. Pelo presente Edital, os requeridos Ricardo Rossi e Neusa 
Aparecida Faioli Rossi, ficam intimados por rodo o conteúdo das designações acima. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital 
que será afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 19 de maio de 2013. Eu, 
Heibert Marcolino, mat. 351032-7, escrevente, digitei. Eu, (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, 
Escrivã, mat. 803.051-4, conferi e subscrevo.

RICARDO VENTURINI BROSCO
Juiz de Direito

a s

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE ^OS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

P refeitu ra M unicipal de A reiopolis - SP 
R elatório  R esum ido de E xecução O rçam entária  

Demonstrativo da Execução das Despesas por Função/Subfunção
O rçam ento  F iscal e da  Seguridade Social 

Janeiro a  A bril 2014 /B im estre  M arço-A bril
R R E O  - A N E X O  II(L R F, Art. 52, inciso II, a línea ’c’) R $  1,00

F U N Ç Ã O /SU B F U N Ç Ã O
D otação

Inicial
D otação

A tualizada
(a)

D espesas E m penhadas D espesas  L iquidadas Saldo

(a-b)
N o  B im estre A té  o B im estre N o  B im estre A té  o B im estre 

(b)
%

(b /T o tal b)
%

(b/a)
DESPESAS(EXCETO INTRA-ORÇAM ENTÁRIAS)(I) 26.895.884,63 27.520.684,63 3.722.168,44 9.747.399,50 4.035.876,90 8.017.501,82 100,00 29,13 19.503.182,81
L egislativa 915.000,00 915.000,00 143.106,52 226 .988 ,17 143.106,52 226 .988 ,17 2,83 24,81 688.011,83

A ção  L egislativa 915.000,00 915.000,00 143.106,52 226 .988 ,17 143.106,52 226 .988 ,17 2,83 24,81 688.011,83
A dm inistração 3.343.786,65 3.329.786,65 364.309,60 1.199.936,39 357.559,84 1.042.819,82 13,01 31,32 2.286 .966 ,83

A dm inistração  G eral 352.923,68 352.923,68 48.999 ,86 90.158,23 48.999 ,86 90.158,23 1,12 25,55 262.765,45
A dm inistração  F inanceira 2 .971 .150 ,37 2 .957 .150 ,37 315.309,74 1.109.778,16 308.559,98 952.661,59 11,88 32,22 2.004 .488 ,78
A ssistência  C om unitária 14.712,60 14.712,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 14.712,60
A lim entação  e N utrição 5.000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00

A ssistência  Social 1 .997.897,69 2 .092 .897 ,69 174.261,31 384.965,35 170.854,24 309.490,95 3,86 14,79 1.783.406,74
A ssistência  ao Idoso 26.668 ,96 26.668 ,96 257,25 257,25 257,25 257,25 0,00 0,96 26.411,71
A ssistência  ao P o rtado r de D eficiência 0,00 110.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 110.000,00
A ssistência  à  C riança  e ao A dolescen te 382.490,83 382.490,83 15.135,24 28.997 ,39 15.135,24 28.997 ,39 0,36 7,58 353.493,44
A ssistência  C om unitária 1 .588.737,90 1.438.737,90 158.868,82 355.710,71 155.461,75 280.236,31 3,50 19,48 1.158.501,59
Servico de C onvivencia e Fortalecim ento  de V inculos 0,00 135.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 135.000,00

P rev idência Social 922.164,96 922.164,96 245 .919 ,93 396.008,99 245 .919 ,93 396.008,99 4,94 42,94 526.155,97
P rev idência B ásica 922.164,96 922.164,96 245 .919 ,93 396.008,99 245 .919 ,93 396.008,99 4,94 42 ,94 526.155,97

Saúde 3.523.918,55 4.887 .033 ,55 857.211,09 2 .683 .942 ,19 1.023.658,26 1.887.603,82 23,54 38,62 2.999 .429 ,73
A tenção  B ásica 1 .373.479,18 1.772.594,18 154.238,48 1.106.737,09 308.994,45 474 .313 ,64 5,92 26,76 1.298.280,54
A ssistência  H osp italar e A m bula toria l 1 .964.660,06 2 .928 .660 ,06 665.547,46 1.539.323,95 678.030,56 1.376.200,93 17,17 46,99 1.552.459,13
Suporte P rofilá tico  e T erapêutico 46.920 ,26 46.920 ,26 30.022,40 30.022,40 29.230 ,50 29.230 ,50 0,36 62,30 17.689,76
V igilância S anitária 122.217,06 122.217,06 5.070,00 5.222,00 5.070,00 5.222,00 0,07 4,27 116.995,06
V igilância E pidem iológica 16.641,99 16.641,99 2.332,75 2.636,75 2.332,75 2.636,75 0,03 15,84 14.005,24

E ducação 12.201.701,06 12.086.701,06 1.568.494,84 3 .925.717,78 1.714.501,36 3.432.594,41 42,81 28,40 8.654.106,65
A dm inistração  G eral 96.900,68 96.900,68 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 96.900,68
A lim entação  e N utrição 349.466,33 349.466,33 65.749,32 87.392,17 66.173,94 67.715,46 0,84 19,38 281 .750 ,87
E nsino F undam ental 8 .426.991,43 8.311.991,43 1.206.373,27 2.776.949,91 1.257.706,61 2.611 .373 ,95 32,57 31,42 5.700.617,48
E ducação  Infantil 2 .868 .672 ,68 2 .868 .672 ,68 251 .517 ,30 797.406,36 296 .765 ,86 601.854 ,66 7,51 20,98 2.266 .818 ,02
E ducação  de  Jovens e A dultos 209.079 ,94 209 .079 ,94 44.854 ,95 51.969,34 44.854,95 46 .650 ,34 0,58 22,31 162.429,60
E ducação  E spec ial 250.590 ,00 250 .590 ,00 0,00 212 .000 ,00 49.000 ,00 105.000,00 1,31 41,90 145.590,00

C ultura 94.075,41 94.075,41 5.422,26 13.126,13 5.771,29 11.413,40 0,14 12,13 82.662,01
D ifusão  Cultural 94.075,41 94.075,41 5.422,26 13.126,13 5.771,29 11.413,40 0,14 12,13 82.662,01

U rbanism o 2 .495 .500 ,03 2 .680 .500 ,03 307.731,02 826.332,21 335.345,59 643 .991 ,97 8,03 24,03 2.036 .508 ,06
Infra-E stru tu ra U rbana 743.232,73 673.232 ,73 27.149,71 27.149,71 27.149,71 27.149,71 0,34 4,03 646.083,02
Serviços U rbanos 1 .752.267,30 2 .007 .267 ,30 280.581,31 799.182,50 308.195,88 616.842,26 7,69 30,73 1.390.425,04

H abitação 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00
H abitação  U rbana 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00

G estão  A m bien tal 8 .827,56 48.827 ,56 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 48.827 ,56
P reservação e C onservação A m biental 8 .827,56 48.827 ,56 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 48 .827 ,56

C iência e T ecnologia 72.570,02 18.660,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 18.660,02
A dm inistração  G eral 72 .570,02 18.660,02 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 18.660,02

A gricultura 57.005,17 41 .600 ,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 41 .600 ,17
Prom oção da  P rodução  V egetal 57 .005,17 41 .600 ,17 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 41 .600 ,17

C om ércio  e Serviços 94.006,42 94.006,42 21.600 ,00 21.600 ,00 3.600,00 3.600,00 0,04 3,83 90.406,42
Turism o 94.006,42 94.006,42 21.600 ,00 21.600 ,00 3.600,00 3.600,00 0,04 3,83 90.406,42

D esporto  e L azer 272.884 ,80 272 .884 ,80 34.111,87 68.782,29 35.559,87 62.990,29 0,79 23,08 209.894,51
D esporto  Com unitário 272.884 ,80 272 .884 ,80 34.111,87 68.782,29 35.559,87 62.990 ,29 0,79 23,08 209.894,51

R eserva  de C ontingência 886.546,31 26.546,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 26.546,31
R eserva  de C ontingência 886.546,31 26.546,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 26.546,31

D E S PE SA S  IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S  (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL (m )= (I+ n ) 26.895.884,63 27.520.684,63 3.722.168,44 9.747.399,50 4.035.876,90 8.017.501,82 100,00 29,13 19.503.182,81
FO N TE : P R O N IM  RF - R esponsab ilidade F iscal, D IR  P L A N E JA M E N T O  A D M IN IS T R A Ç Ã O  FIN A N Ç A S , 21/M ai/2014 , 09h  e 38m.

A m arildo  G árc ia  F ernandes 
P refeito  M unic ipal

Sérgio R oberto  L e ite  
C on tab ilista  - T C C R C S P  1S P220941/O -9

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACA- 
TUBA

LEI N° 2528
“Autoriza o Poder Executivo a conceder auxílio- 
-moradia e auxílio-alimentação aos médicos 
vinculados ao Programa Mais Médicos”
A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e 
eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a 
seguinte Lei:
Art. 1° Fica o Poder Executivo a conceder 
Auxílio-Moradia e Auxílio-Alimentação aos 
médicos vinculados ao Programa Mais Médicos, 
nos termos da Portaria n° 30, de 12 de fevereiro 
de 2014, que “Dispõe sobre o cumprimento das 
obrigações de oferta de moradia, deslocamento, 
alimentação e água potável pelo Distrito Federal 
e Municípios aos médicos participantes do Pro­
jeto Mais Médicos para o Brasil, nos termos da 
Portaria Interministerial n° 1.369/MS/MEC, de 8 
de julho de 2013.”
Parágrafo Único -  Cabe à Secretaria Municipal 
de Saúde a análise para concessão ou revogação 
dos benefícios dispostos no caput deste artigo. 
Art. 2° O Auxílio-moradia, cujo valor mensal 
será fixado por Decreto do Executivo entre R$
500.00 (quinhentos reais) até R$ 1.000,00 (um 
mil reais); e, Auxílio-alimentação cujo valor 
mensal será fixado por Decreto do Executivo 
entre de R$ 500,00 (quinhentos reais) até R$
700.00 (setecentos reais)
§ 1° Os benefícios dispostos no caput deste artigo 
terão vigência enquanto o médico vinculado ao 
Programa Mais Médicos atuar no Município de 
Macatuba.
§ 2° O valor estipulado no caput será reajusta­
do, anualmente, no mesmo período e índice de 
reajuste dos salários dos servidores públicos 
municipais.
Art. 3° Nos termos do artigo 17 da Lei n° 12.871, 
de 22 de outubro de 2013, e do termo de adesão 
e compromisso celebrado entre o Ministério da 
Saúde e o Município de Macatuba, as atividades 
desempenhadas pelos profissionais no âmbito do 
Programa Mais Médicos do Governo Federal não 
criam vínculo empregatício de qualquer natureza 
com a Prefeitura Municipal de Macatuba.
Art. 4° Os recursos necessários à execução do 
disposto no artigo anterior correrão por conta de 
dotações do orçamento vigente, suplementadas 
se necessário, nos termos do artigo 43, § 1°, da 
Lei Federal n° 4.320/64.
Art. 5° Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Macatuba, SP, 20 de maio de 2014. 
TARCÍSIO MATEUS ABEL 

Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Exe­
cutivo Municipal em 20 de maio de 2014, re­
gistrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, 
PUBLICADA na forma da legislação aplicável 
em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo

mailto:lencoisl@tjsp.jus.br


R R E O  - A N E X O  I(L R F , A r t .5 2 ,  in c iso  I , a lín e a s  "a" e  "b" d o  in c iso  II  e  §1°)

P re fe itu ra  M u n ic ip a l d e  A re io p o lis -S P  

R e la tó r io  R e su m id o  d a  E x e c u ç ã o  O rç a m e n tá r ia  

B a la n ç o  O r ç a m e n tá r io  

O rç a m e n to s  F isca l e  d a  S e g u r id a d e  S o c ia l 

J a n e iro  a  A b ril  2 0 1 4 /B im e s tre  M a rç o -A b r il

R $  1 ,00

P R E V IS Ã O P R E V IS Ã O R E C E IT A S R E A L IZ A D A S S A L D O  A

R E C E IT A S IN IC IA L A T U A L IZ A D A N o  B im e s tre % A té  o  B im e s tre % R E A L IZ A R

(a) (b ) (b /a ) (c ) (c /a ) (a -c )

R E C E IT A S  (E X C E T O  IN T R A -O R Ç A M E N T A R IA S )(I ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .2 5 6 .0 8 5 ,4 6 1 5 ,8 2 9 .0 2 3 .7 0 8 ,6 2 3 3 ,5 5 1 7 .8 7 2 .1 7 6 ,0 1

R e c e ita s  C o r r e n te s 2 6 .1 2 2 .2 5 2 ,9 4 2 6 .1 2 2 .2 5 2 ,9 4 4 .2 3 3 .5 3 9 ,3 5 1 6 ,21 8 .9 9 0 .8 4 2 ,3 2 3 4 ,4 2 1 7 .1 3 1 .4 1 0 ,6 2

R e c e ita  T r ib u tá r ia 1 .0 9 6 .5 1 5 ,1 6 1 .0 9 6 .5 1 5 ,1 6 4 3 7 .2 2 5 ,9 1 3 9 ,8 7 6 1 8 .2 0 7 ,0 9 5 6 ,3 8 4 7 8 .3 0 8 ,0 7

Im p o s to s 9 4 3 .6 0 1 ,7 9 9 4 3 .6 0 1 ,7 9 3 5 7 .1 2 1 ,6 8 3 7 ,8 5 5 3 5 .3 5 4 ,2 9 5 6 ,7 4 4 0 8 .2 4 7 ,5 0

T a x a s 1 5 2 .9 1 3 ,3 7 1 5 2 .9 1 3 ,3 7 8 0 .1 0 4 ,2 3 5 2 ,3 9 8 2 .8 5 2 ,8 0 5 4 ,1 8 7 0 .0 6 0 ,5 7

R E C E IT A  P A T R IM O N IA L 2 2 8 .2 1 9 ,5 4 2 2 8 .2 1 9 ,5 4 7 4 .1 9 3 ,4 0 32 ,5 1 1 2 9 .1 3 8 ,2 2 5 6 ,5 9 9 9 .0 8 1 ,3 2

R E C E IT A S  IM O B IL IÁ R IA S 7 7 .6 8 3 ,1 3 7 7 .6 8 3 ,1 3 1 7 .7 7 5 ,0 0 2 2 ,8 8 2 3 .7 0 5 ,0 0 30 ,5 1 5 3 .9 7 8 ,1 3

R E C E IT A S  D E  V A L O R E S  M O B IL IÁ R IO S 1 5 0 .5 3 6 ,4 1 1 5 0 .5 3 6 ,4 1 5 6 .4 1 8 ,4 0 3 7 ,4 8 1 0 5 .4 3 3 ,2 2 7 0 ,0 4 4 5 .1 0 3 ,1 9

R E C E IT A  D E  S E R V IÇ O S 1 9 4 .9 7 9 ,6 1 1 9 4 .9 7 9 ,6 1 2 4 .8 7 4 ,0 9 1 2 ,76 5 1 .7 8 2 ,7 4 2 6 ,5 6 1 4 3 .1 9 6 ,8 7

T R A N S F E R Ê N C IA S  C O R R E N T E S 2 4 .1 9 1 .8 7 4 ,1 0 2 4 .1 9 1 .8 7 4 ,1 0 3 .6 6 7 .3 9 6 ,1 8 1 5 ,16 8 .1 0 9 .1 2 5 ,2 8 3 3 ,5 2 1 6 .0 8 2 .7 4 8 ,8 2

T R A N S F E R Ê N C IA S  IN T E R G O V E R N A M E N T A IS 2 1 .7 4 8 .4 3 4 ,2 1 2 1 .7 4 8 .4 3 4 ,2 1 3 .2 6 9 .4 8 9 ,5 9 1 5 ,03 7 .3 5 4 .3 9 4 ,3 1 3 3 ,8 2 1 4 .3 9 4 .0 3 9 ,9 0

T R A N S F E R Ê N C IA S  D E  C O N V Ê N IO S 2 .4 4 3 .4 3 9 ,8 9 2 .4 4 3 .4 3 9 ,8 9 3 9 7 .9 0 6 ,5 9 1 6 ,28 7 5 4 .7 3 0 ,9 7 3 0 ,8 9 1 .6 8 8 .7 0 8 ,9 2

O U T R A S  R E C E IT A S  C O R R E N T E S 4 1 0 .6 6 4 ,5 3 4 1 0 .6 6 4 ,5 3 2 9 .8 4 9 ,7 7 7 ,2 7 8 2 .5 8 8 ,9 9 20 ,1 1 3 2 8 .0 7 5 ,5 4

M U L T A S  E  JU R O S  D E  M O R A 2 2 7 .2 1 2 ,7 3 2 2 7 .2 1 2 ,7 3 7 .5 5 0 ,9 1 3 ,3 2 2 7 .1 2 6 ,0 7 1 1 ,9 4 2 0 0 .0 8 6 ,6 6

IN D E N IZ A Ç Õ E S  E  R E S T IT U IÇ Õ E S 2 2 .9 9 3 ,6 8 2 2 .9 9 3 ,6 8 1 6 .3 4 9 ,4 8 7 1 ,1 0 3 2 .8 2 6 ,0 0 1 4 2 ,7 6 -9 .8 3 2 ,3 2

R E C E IT A  D A  D ÍV ID A  A T IV A 1 1 1 .3 5 3 ,3 9 1 1 1 .3 5 3 ,3 9 4 .5 7 7 ,1 8 4 ,11 2 0 .1 1 9 ,9 2 1 8 ,0 7 9 1 .2 3 3 ,4 7

R E C E IT A S  C O R R E N T E S  D IV E R S A S 4 9 .1 0 4 ,7 3 4 9 .1 0 4 ,7 3 1 .3 7 2 ,2 0 2 ,7 9 2 .5 1 7 ,0 0 5 ,1 3 4 6 .5 8 7 ,7 3

R E C E IT A S  D E  C A P IT A L 7 7 3 .6 3 1 ,6 9 7 7 3 .6 3 1 ,6 9 2 2 .5 4 6 ,1 1 2 ,9 1 3 2 .8 6 6 ,3 0 4 ,2 5 7 4 0 .7 6 5 ,3 9

A L IE N A Ç Ã O  D E  B E N S 5 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0

A L IE N A Ç Ã O  D E  B E N S  M Ó V E IS 5 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 .0 0 0 ,0 0

T R A N S F E R Ê N C IA S  D E  C A P IT A L 6 0 0 .0 0 0 ,0 0 6 0 0 .0 0 0 ,0 0 6 0 0 .0 0 0 ,0 0

T R A N S F E R Ê N C IA S  IN T E R G O V E R N A M E N T A IS 6 0 0 .0 0 0 ,0 0 6 0 0 .0 0 0 ,0 0 6 0 0 .0 0 0 ,0 0

O U T R A S  R E C E IT A S  D E  C A P IT A L 1 2 3 .6 3 1 ,6 9 1 2 3 .6 3 1 ,6 9 2 2 .5 4 6 ,1 1 1 8 ,2 4 3 2 .8 6 6 ,3 0 2 6 ,5 8 9 0 .7 6 5 ,3 9

O U T R A S  R E C E IT A S 1 2 3 .6 3 1 ,6 9 1 2 3 .6 3 1 ,6 9 2 2 .5 4 6 ,1 1 1 8 ,24 3 2 .8 6 6 ,3 0 2 6 ,5 8 9 0 .7 6 5 ,3 9

R E C E IT A S  (I N T R A -O R Ç A M E N T Á R I A S ) (n ) - - - - - - -

S U B T O T A L  D A S  R E C E IT A S (II I )= (I+ II ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .2 5 6 .0 8 5 ,4 6 1 5 ,8 2 9 .0 2 3 .7 0 8 ,6 2 3 3 ,5 5 1 7 .8 7 2 .1 7 6 ,0 1

P R E V IS Ã O P R E V IS Ã O R E C E IT A S  R E A L IZ A D A S S A L D O  A

R E C E IT A S IN IC IA L A T U A L IZ A D A N o  B im e s tre % A té  o  B im e s tre % R E A L IZ A R

(a) (b ) (b /a ) (c ) (c /a ) (a -c )

O P E R A Ç Õ E S  D E  C R É D IT O -R E F IN A N C IA M E N T O (IV ) - - - - - - -

O p e ra ç õ e s  de  C ré d ito  In te rn a s

M o b iliá r ia

C o n tra tu a l

O p e ra ç õ e s  de  C ré d ito  E x te rn a s

M o b iliá r ia

C o n tra tu a l

S U B T O T A L  C O M  R E F IN A N C IA M E N T O (V )= (I I I+ IV ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .2 5 6 .0 8 5 ,4 6 1 5 ,8 2 9 .0 2 3 .7 0 8 ,6 2 3 3 ,5 5 1 7 .8 7 2 .1 7 6 ,0 1

D É F IC IT (V I) - - - - - - -

T O T A L (V II)= (V + V I) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 4 .2 5 6 .0 8 5 ,4 6 1 5 ,8 2 9 .0 2 3 .7 0 8 ,6 2 3 3 ,5 5 1 7 .8 7 2 .1 7 6 ,0 1

S A L D O S  D E  E X E R C ÍC IO S  A N T E R IO R E S - - - - - - -

(U T IL IZ A D O S  P A R A  C R É D IT O S  A D I C IO N A IS )

S u p e rá v it  F in a n ce iro

R e a b e r tu ra  d e  C ré d ito s  A d ic io n a is

D O T A Ç Ã O C R É D IT O S D O T A Ç Ã O D E S P E S A S  E M P E N H A D A S D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S S A L D O  A

D E S P E S A S IN IC IA L A D IC IO N A IS A T U A L IZ A D A N o  B im e s tre A té  o  B im e s tre N o  B im e s tre A té  o  B im e s tre % L IQ U ID A R

(d ) (e) ( f )= (d + e ) (g ) (g /f) (f-g )

D E S P E S A S  (E X C E T O  IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S )(V III ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 6 2 4 .8 0 0 ,0 0 2 7 .5 2 0 .6 8 4 ,6 3 3 .7 2 2 .1 6 8 ,4 4 9 .7 4 7 .3 9 9 ,5 0 4 .0 3 5 .8 7 6 ,9 0 8 .0 1 7 .5 0 1 ,8 2 2 9 ,1 3 1 9 .5 0 3 .1 8 2 ,8 1

D E S P E S A S  C O R R E N T E S 2 2 .9 5 9 .8 3 9 ,5 8 2 6 8 .9 6 5 ,0 2 2 3 .2 2 8 .8 0 4 ,6 0 3 .6 2 8 .7 5 0 ,9 3 8 .2 3 0 .5 7 2 ,5 2 3 .7 9 1 .3 6 8 ,4 2 7 .1 3 8 .7 3 3 ,4 9 3 0 ,7 3 1 6 .0 9 0 .0 7 1 ,1 1

P E S S O A L  E  E N C A R G O S  S O C IA IS 1 2 .4 6 3 .1 6 1 ,5 2 1 5 9 .2 6 4 ,9 9 1 2 .6 2 2 .4 2 6 ,5 1 2 .2 3 5 .4 9 1 ,1 2 4 .3 4 1 .2 7 9 ,2 0 2 .2 3 5 .4 9 1 ,1 2 4 .3 4 1 .2 7 9 ,2 0 3 4 ,3 9 8 .2 8 1 .1 4 7 ,3 1

JU R O S  E  E N C A R G O S  D A  D ÍV ID A 2 9 .2 8 5 ,0 6 2 9 .2 8 5 ,0 6 2 9 .2 8 5 ,0 6

O U T R A S  D E S P E S A S  C O R R E N T E S 1 0 .4 6 7 .3 9 3 ,0 0 1 0 9 .7 0 0 ,0 3 1 0 .5 7 7 .0 9 3 ,0 3 1 .3 9 3 .2 5 9 ,8 1 3 .8 8 9 .2 9 3 ,3 2 1 .5 5 5 .8 7 7 ,3 0 2 .7 9 7 .4 5 4 ,2 9 2 6 ,4 5 7 .7 7 9 .6 3 8 ,7 4

D E S P E S A S  D E  C A P IT A L 3 .0 4 9 .4 9 8 ,7 4 1 .2 1 5 .8 3 4 ,9 8 4 .2 6 5 .3 3 3 ,7 2 9 3 .4 1 7 ,5 1 1 .5 1 6 .8 2 6 ,9 8 2 4 4 .5 0 8 ,4 8 8 7 8 .7 6 8 ,3 3 2 0 ,6 0 3 .3 8 6 .5 6 5 ,3 9

IN V E S T IM E N T O S 2 .5 1 5 .2 5 7 ,0 7 1 .5 8 9 .8 3 4 ,9 8 4 .1 0 5 .0 9 2 ,0 5 9 3 .4 1 7 ,5 1 1 .5 1 6 .8 2 6 ,9 8 2 4 4 .5 0 8 ,4 8 8 7 8 .7 6 8 ,3 3 21 ,4 1 3 .2 2 6 .3 2 3 ,7 2

A M O R T IZ A Ç Ã O  /  R E F IN A N C IA M E N T O  D A  D ÍV ID A 5 3 4 .2 4 1 ,6 7 -3 7 4 .0 0 0 ,0 0 1 6 0 .2 4 1 ,6 7 1 6 0 .2 4 1 ,6 7

R E S E R V A  D E  C O N T IN G Ê N C IA 8 8 6 .5 4 6 ,3 1 -8 6 0 .0 0 0 ,0 0 2 6 .5 4 6 ,3 1 - - - - - 2 6 .5 4 6 ,3 1

D E S P E S A S  (IN T R A -O R Ç A M E N T Á R IA S )(IX ) - - - - - - -

S U B T O T A L  D A S  D E S P E S A S (X )(V III+ IX ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 6 2 4 .8 0 0 ,0 0 2 7 .5 2 0 .6 8 4 ,6 3 3 .7 2 2 .1 6 8 ,4 4 9 .7 4 7 .3 9 9 ,5 0 4 .0 3 5 .8 7 6 ,9 0 8 .0 1 7 .5 0 1 ,8 2 2 9 ,1 3 1 9 .5 0 3 .1 8 2 ,8 1

A M O R T IZ A Ç Ã O  D A  D ÍV ID A /R E F IN A N C IA M E N T O (X I) - - - - - - - - -

A m o rtiz a ç ã o  d a  D ív id a  In te rn a

D ív id a  M o b iliá r ia

O u tr a s  D ív id as

A m o rtiz a ç ã o  d a  D ív id a  E x te rn a

D ív id a  M o b iliá r ia

O u tr a s  D ív id as

S U B T O T A L  C / R E F IN A N C IA M E N T O (X II )= (X + X I) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 6 2 4 .8 0 0 ,0 0 2 7 .5 2 0 .6 8 4 ,6 3 3 .7 2 2 .1 6 8 ,4 4 9 .7 4 7 .3 9 9 ,5 0 4 .0 3 5 .8 7 6 ,9 0 8 .0 1 7 .5 0 1 ,8 2 2 9 ,1 3 1 9 .5 0 3 .1 8 2 ,8 1

S U P E R Á V IT (X III ) - - - - - - 1 .0 0 6 .2 0 6 ,8 0 - -

T O T A L (X IV )= (X II+ X III ) 2 6 .8 9 5 .8 8 4 ,6 3 6 2 4 .8 0 0 ,0 0 2 7 .5 2 0 .6 8 4 ,6 3 3 .7 2 2 .1 6 8 ,4 4 9 .7 4 7 .3 9 9 ,5 0 4 .0 3 5 .8 7 6 ,9 0 9 .0 2 3 .7 0 8 ,6 2 3 2 ,7 9 1 9 .5 0 3 .1 8 2 ,8 1

F O N T E : P R O N IM  R F  - R e s p o n sa b ilid a d e  F isca l, D IR  P L A N E J A M E N T O  A D M IN IS T R A Ç Ã O  F IN A N Ç A S , 2 1 /M a i/2 0 1 4 , 0 8 h  e  44m .

Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite
Prefeito Municipal Contabilista - TCCRCSP 1SP220941/O-9
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Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 
Demonstrativo da Receita Corrente Líquida

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Maio/2013 a Abril/2014

RREO - ANEXO III(LRF, Art.53, inciso I) R$ 1,00
EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIM OS 12 MESES

ESPECIFICAÇÃO Maio/2013
Novembro/2013

Junho/2013
Dezembro/2013

Julho/2013
Janeiro/2014

Agosto/2013
Fevereiro/2014

Setembro/2013
Março/2014

Outubro/2013
Abril/2014

(Últimos
12 M eses)

Atualizada
2014

RECEITAS CORRENTES (I) 2.068.834,33 2.261.499,75 2.047.259,28 1.893.250,06 2.786.017,42 2.126.157,15
2.108.743,96 2.509.377,19 2.912.855,99 2.447.863,04 2.227.426,95 2.419.612,23 27.808.897,35 29.190.808,61

Receita Tributária 218.050,63 40.419,60 56.763,41 301.799,01 124.640,99 50.346,83
56.573,80 126.396,55 54.607,26 126.373,92 226.686,52 210.539,39 1.593.197,91 1.096.515,16

IPTU - - - 107.150,36 -11.839,87 -
- 27.386,27 11,50 2.722,68 99.378,89 3.877,70 228.687,53 173.835,19

ISS 24.963,39 20.449,55 34.634,34 30.454,56 36.471,47 31.747,68
30.606,78 35.203,82 36.963,43 28.413,82 29.854,39 23.864,85 363.628,08 463.757,79

ITBI 175.967,16 1.571,20 6.293,54 144.370,53 3.607,11 349,88
3.582,53 8.535,12 5.989,79 69.396,39 978,11 158.254,13 578.895,49 46.326,20

IRRF 16.681,13 17.332,86 15.117,64 18.735,15 18.632,09 18.203,25
21.050,41 31.469,04 11.377,82 23.357,18 21.061,01 19.852,60 232.870,18 259.682,61

Outras Receitas Tributárias 438,95 1.065,99 717,89 1.088,41 77.770,19 46,02
1.334,08 23.802,30 264,72 2.483,85 75.414,12 4.690,11 189.116,63 152.913,37

RECEITA PATRIMONIAL 16.957,99 21.871,18 17.567,25 31.637,96 28.827,46 25.204,37
29.871,98 31.653,72 24.708,65 30.236,17 37.825,28 36.368,12 332.730,13 228.219,54

RECEITA DE SERVIÇOS 12.974,54 12.530,08 12.717,28 12.782,96 336,60 11.535,86
15.212,02 28.632,73 355,39 26.553,26 12.377,32 12.496,77 158.504,81 194.979,61

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.802.628,67 2.182.516,54 1.923.426,29 1.541.401,87 2.562.569,24 2.033.147,88
1.999.757,27 2.227.676,42 2.809.573,65 2.224.276,82 1.933.540,77 2.142.790,09 25.383.305,51 27.260.429,77

Cota-Parte do FPM 818.104,75 682.614,47 486.165,94 555.781,51 526.087,27 605.968,05
1.079.168,88 407.405,58 887.075,39 947.266,78 561.913,96 641.330,19 8.198.882,77 9.771.671,86

Cota-Parte do ICMS 274.842,78 410.632,33 367.017,89 292.685,71 332.214,36 356.410,90
301.539,32 392.961,61 305.255,94 325.416,58 272.486,76 390.449,68 4.021.913,86 4.297.666,66

Cota-Parte do IPVA 33.005,32 55.749,37 38.893,11 14.289,06 31.538,29 32.977,27
30.484,69 36.928,19 330.760,00 140.943,95 123.786,73 40.493,11 909.849,09 1.170.563,02

Cota-Parte do ITR 6,21 - - - 1.699,72 20.072,15
8.119,40 2.163,50 14.875,87 - - - 46.936,85 50.876,40

Transferências da LC 87/1996 1.641,69 1.641,69 1.641,69 - 1.641,69 3.283,38
1.641,69 1.641,69 1.719,41 1.719,41 - 1.719,41 18.291,75 21.867,31

Transferências da LC 61/1989 2.390,28 2.342,64 2.500,33 2.478,20 2.337,43 2.579,60
2.729,42 2.626,99 3.223,77 2.351,31 2.229,04 2.741,25 30.530,26 30.133,17

Transferências do FUNDEB 542.575,46 750.439,51 675.485,31 531.166,48 620.159,71 665.895,66
578.141,10 656.774,75 869.674,49 654.692,38 609.093,52 612.599,75 7.766.698,12 8.344.754,63

Outras Transferências Correntes 130.062,18 279.096,53 351.722,02 145.000,91 1.046.890,77 345.960,87
-2.067,23 727.174,11 396.988,78 151.886,41 364.030,76 453.456,70 4.390.202,81 3.572.896,72

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 18.222,50 4.162,35 36.785,05 5.628,26 69.643,13 5.922,21
7.328,89 95.017,77 23.611,04 40.422,87 16.997,06 17.417,86 341.158,99 410.664,53

DEDUÇÕES (II) 225.998,18 230.596,05 179.243,72 106.013,45 179.103,69 268.156,37
284.736,61 168.745,47 308.581,78 283.539,59 193.588,02 215.346,66 2.643.649,59 3.068.555,67

Dedução de Receitas para Formação do FUNDEB 225.998,18 230.596,05 179.243,72 106.013,45 179.103,69 268.156,37
284.736,61 168.745,47 308.581,78 283.539,59 193.588,02 215.346,66 2.643.649,59 3.068.555,67

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I-II) 1.842.836,15
1.824.007,35

2.030.903,70
2.340.631,72

1.868.015,56
2.604.274,21

1.787.236,61
2.164.323,45

2.606.913,73
2.033.838,93

1.858.000,78
2.204.265,57 25.165.247,76 26.122.252,94

Total Previsão

FONTE: PRONIM  RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 21/Mai/2014, 09h e 41m.

Amarildo Gárcia Fernandes 
Prefeito M unicipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - TCCRCSP 1SP220941/O-9



Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

D em onstrativo do R esu ltado P rim ário
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Abril 2014/Bimestre Março-Abril
RREO - ANEXO VI(LRF, art. 53, inciso III) R$ 1,00

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2014 2013
RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES(I) 25.971.716,53 4.181.686,10 8.901.268,94 8.126.939,26

RECEITA TRIBUTÁRIA 1.096.515,16 437.225,91 618.207,09 317.175,78
IPTU 173.835,19 103.256,59 105.990,77 -
ISS 463.757,79 53.719,24 119.096,49 89.362,27
ITBI 46.326,20 159.232,24 234.618,42 154.504,77
IRRF 259.682,61 40.913,61 75.648,61 70.338,78
Outras Receitas Tributárias 152.913,37 80.104,23 82.852,80 2.969,96

Receita de Contribuição - - - -
Receita Previdenciária - - - -
Outras Contribuições - - - -

Receita Patrimonial Líquida 77.683,13 17.775,00 23.705,00 17.725,00
Receita Patrimonial 228.219,54 74.193,40 129.138,22 54.284,86
(-)Aplicações Financeiras 150.536,41 56.418,40 105.433,22 36.559,86

Transferências Correntes 24.191.874,10 3.667.396,18 8.109.125,28 7.732.980,01
FPM 7.817.337,49 962.595,36 2.430.069,15 2.164.978,08
ICMS 3.438.133,33 529.996,22 1.034.534,26 977.256,82
Convênios - - - -
Outras Transferências Correntes 12.936.403,28 2.174.804,60 4.644.521,87 4.590.745,11

Demais Receitas Correntes 605.644,14 59.289,01 150.231,57 59.058,47
Dívida Ativa 111.353,39 9.142,33 35.979,76 -
Diversas Receitas Correntes 494.290,75 50.146,68 114.251,81 59.058,47

RECEITAS DE CAPITAL(II) 773.631,69 22.546,11 538.001,63 38.758,69
Operações de Crédito(III) - - - -
Amortização de Empréstimos(IV) - - - -
Alienação de Bens(V) 50.000,00 - - -
Transferências de Capital 600.000,00 - 505.135,33 -

Convênios - - - -
Outras Transferências de Capital 600.000,00 - 505.135,33 -

Outras Receitas de Capital 123.631,69 22.546,11 32.866,30 38.758,69
RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL(VI)=(II-III-IV-V) 723.631,69 22.546,11 538.001,63 38.758,69
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL(VII)=(I+VI) 26.695.348,22 4.204.232,21 9.439.270,57 8.165.697,95

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2014 2013
DESPESAS CORRENTES(VIII) 23.228.804,60 3.791.368,42 7.138.733,49 5.811.245,66

DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS PRIMÁRIAS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2014 2013
Pessoal e Encargos Sociais 12.622.426,51 2.235.491,12 4.341.279,20 3.662.405,31
Juros e Encargos da Dívida(IX) 29.285,06 - - -
Outras Despesas Correntes 10.577.093,03 1.555.877,30 2.797.454,29 2.148.840,35

DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES(X)=(VIII-IX) 23.199.519,54 3.791.368,42 7.138.733,49 5.811.245,66
DESPESAS DE CAPITAL(XI) 4.265.333,72 244.508,48 878.768,33 146.378,62

Investimentos 4.105.092,05 244.508,48 878.768,33 11.618,70
Inversões Financeiras - - - -

Concessão de Empréstimos(XII) - - - -
Aquisição Título de Capital Integralizado(XIII) - - - -
Demais Inversões Financeiras - - - -

Amortização da Dívida(XIV) 160.241,67 - - 134.759,92
DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL(XV)=(XI-Xn-Xffl-XIV) 4.105.092,05 244.508,48 878.768,33 11.618,70
RESERVA DE CONTINGÊNCIA(XVI) 26.546,31 - - -
RESERVA DO RPPS(XVII) - - - -
DESPESA PRIMÁRIA TOTAL(XVffl)=(X+XV+XVI+XVn) 27.331.157,90 4.035.876,90 8.017.501,82 5.822.864,36

RESULTADO PRIMÁRIO(XIX)=(Vn-XVffl) -635.809,68 168.355,31 1.421.768,75 2.342.833,59

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES -

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE
META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/O -
EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA
FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 21/Mai/2014, 09h e 44m.

Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite
Prefeito Municipal Contabilista TCCRCSP 1SP220941/O-9

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

D E M O N S T R A T IV O  D A  D ÍV ID A  C O N S O L ID A D A  L ÍQ U ID A
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Janeiro a Abril de 2014
RGF - ANEXO 2 (LRF, art.55, inciso I, alínea "b") R$ 1,00

SALDO DO SALDO DO EXERCÍCIO DE 2014
D ÍV ID A  C O N S O L ID A D A EXERCÍCIO Até o 1° Até o 2° Até o 3°

ANTERIOR Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre
DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 165.158,86 106.135,63 - -

Dívida Mobiliária - - - -
Dívida Contratual 165.158,86 106.135,63 - -

Interna 165.158,86 106.135,63 - -
Externa - - - -

Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (Inclusive) - Vencidos e - - - -
não Pagos - - - -
Demais Dívidas - - - -

DEDUÇÕES (II)‘ 2.574.033,19 3.777.762,81 - -
Disponibilidade de Caixa Bruta 4.628.142,91 6.320.911,91 - -
Demais Haveres Financeiros - - - -
(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 2.054.109,72 2.543.149,10 - -

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA - DCL (III) = (I - II) -2.408.874,33 -3.671.627,18 - -
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 24.322.044,72 25.165.247,76 - -
% DA DC SOBRE A RCL (I/RCL) 0,68 0,42 - -
% DA DCL SOBRE A RCL (III/RCL) -9,90 -14,59 - -
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - <0,00%>
LIMITE DE ALERTA (inciso III do § 1° do art. 59 da LRF - <0,00%>

D E T A L H A M E N T O  D A  D ÍV ID A  C O N T R A T U A L
DÍVIDA CONTRATUAL(IV = V + VI + VII + VIII) 165.158,86 106.135,63 - -
DÍVIDA DE PPP(V) - - - -
PARCELAMENTO DE DÍVIDAS(VI) 165.158,86 106.135,63 - -

De Tributos - - - -
De Contribuições Sociais 165.158,86 106.135,63 - -

Previdenciárias 165.158,86 106.135,63 - -
Demais Contribuições Sociais - - - -

Do FTGS - - - -
Com Instituição Não Financeira - - - -

DÍVIDA COM INSTITUIÇÃO FINANCEIRA(VII) - - - -
Interna - - - -
Externa - - - -

DEMAIS DÍVIDAS CONTRATUAIS(VIII) - - - -

O U T R O S  V A L O R E S  N A O  IN T E G R A N T E S  D A  D C
PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 - - - -
INSUFICIENCIA FINANCEIRA - - - -
DEPÓSITOS - - - -
RP NÃO-PROCESSADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - -
ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA - ARO - - - -

FONTE: PRONIM RF - Responsabilidade Fiscal, DIR PLANEJAMENTO ADMINISTRAÇÃO FINANÇAS, 21/Mai/2014, 10h e 04m.
' Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total do Ativo Disponível mais os Haveres Financeiros for menor que
Restos a Pagar Processados, não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira",
das Obrigações não integrantes da Dívida Consolidada - DC. Assim quando o cálculo de DEDUÇÕES(II) for negativo,
colocar um "-" (traço) nessa linha.

Amarildo Gárcia Fernandes Sérgio Roberto Leite
Prefeito Municipal Contabilista - TCCRCSP 1SP220941/O-9

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

COMUNICADO 
Processo n.° 519 / 2014 

Tomada de Preços n.° 02 / 2014

Objeto: Contratação de empresa para execução de 11.310,43 de recapeam ento as- 
fáltica tipo CBUQ e sinalização viária horizontal e vertical, em vias do M unicípio de 
Areiópolis, com fornecimento de m aterial, equipamentos, mão de obra com respectiva 
ART, sendo que o objeto deverá ser executado de acordo com os projetos e/ou anteproje­
tos, memoriais descritivos, planilhas de quantitativos e preços orientativos e cronogram a 
físico, em anexo, que fazem  parte integrante do presente Edital, cuja obra é relativa ao 
Contrato de Repasse n.° 789846/2013, firmado entre a M inistério das Cidades/CAIXA e 
o M unicípio de Areiópolis.
Licitantes: H. A IDA R PAVIMENTAÇÃO E OBRAS LTDA, FORTPAV PAVIMEN­
TAÇÃO E SERVIÇOS LTDA, SEM AM  TERRAPLENAGEM  E PAVIMENTAÇÃO 
LTDA, SIQUEIRA COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA e CONSTRUTORA O LI­
VEIRA CORRÊA LTDA.
Empresas habilitadas: H. A IDA R PAVIMENTAÇÃO E OBRAS LTDA, FORTPAV PA­
VIMENTAÇÃO E SERVIÇOS LTDA, SEM AM  TERRAPLENAGEM  E PAVIMENTA­
ÇÃO LTDA e SIQUEIRA COM ÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA.
A em presa CONSTRUTORA OLIVEIRA CORRÊA LTDA foi declarada inabilitada por 
descum prir o disposto nos itens 6.5.2 e 6.4.4 do Edital.
Esgotado o prazo para recurso, conforme preconiza o artigo 109, inciso I, alínea a, da 
Lei Federal n.° 8.666/93., a Comissão de Licitação decide que a Abertura dos Envelopes 
n.° 02 (Proposta) será no dia 27 (vinte e sete) de maio de 2014 (dois mil e quatorze) ás 
15h30hs.

Areiópolis, 21 de maio de 2014.

LUIS RICARDO DA ROSA 
PRESIDENTE

ITALO BEN TIENH A  JUNIOR 
M EM BRO

M URILO RAM OS CAGNON 
M EM BRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O D iretor M unicipal de Saúde de Areiópolis, no uso de suas atribuições legais, e de con­
form idade com o Parágrafo Quarto, do Artigo 9° da Lei Complementar n° 101, de 04 de 
M aio de 2000, faz saber a quem  interessar possa, especialm ente aos cidadãos maiores de 
16 (dezesseis) anos de idade, que fará realizar Audiência Pública da Sapara Dem onstrar e 
Avaliar o Cumprimento das M etas Fiscais referentes ao Primeiro Quadrimestre do Exer­
cício de 2014, no seguinte local, data e horário:
Local - Câm ara M unicipal de A reiópolis
Rua -  M aria Conceição Castilho Bernardes, 400 -  Vila Cremer.
Data: 27 de M aio de 2014.
Horário: 19h30min
Assim , todos ficam devidamente convocados para querendo, participarem desta audi­
ência.

Areiópolis, 20 de M aio de 2014.
Neusa M aria Lourenção Pedroso.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Prefeito M unicipal de Areiópolis, no uso de suas atribuições legais, e de conform ida­
de com o Parágrafo Quarto, do A rtigo 9° da Lei Complementar n° 101, de 04 de M aio 
de 2000, faz saber a quem interessar possa, especialm ente aos cidadãos maiores de 16 
(dezesseis) anos de idade, que fará realizar Audiência Pública para Dem onstrar e Avaliar 
o Cumprimento das M etas Fiscais referentes ao Primeiro Quadrim estre do Exercício de 
2.014, no seguinte local, data e horário:
Local - Câm ara M unicipal de A reiópolis
Rua -  M aria Conceição Castilho Bernardes, 400 -  Vila Cremer.
Data: 27 de M aio de 2.014.
Horário: 20h00.
Assim, todos ficam devidamente convocados para querendo, participarem desta audi­
ência.

Areiópolis, 21 de M aio de 2014.
AM ARILDO GARCIA FERNANDES 

Prefeito M unicipal
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Saúde PREVINA-SE
Durante a campanha de vacinação contra a gripe, as unidades de saúde 
também oferecem o exame para diagnóstico de câncer bucal. Idosos, 
fumantes e alcoolistas devem fazer o exame com regularidade. Em 
todas as cidades da região, os postos de saúde oferecem atendimento 
com dentistas. Faça um agendamento e se previna contra a doença.

SAUDE

A cada 35 minutos um novo caso de 
câncer de boca é diagnosticado no Brasil
Uso do cigarro e do álcool são os principais fatores de risco da doença que ataca mais os homens

FOTO: DIVULGAÇÃO

FIQUE LONGE - O cigarro e o álcool são os principais fatores de risco; a incidência do câncer de boca é maior entre os homens

Elton Laud

O câncer é a segunda doen­
ça que mais mata no Bra­
sil, ficando atrás apenas 

das doenças cardiovasculares. 
O câncer de boca não está entre 
os mais letais, porém, a inci­
dência de novos casos nos últi­
mos anos só tem aumentado. O 
que é bem preocupante.

Em 2014, segundo estima­
tivas do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), vinculado ao 
Ministério da Saúde, 11.280 
novos casos desse tipo de 
câncer serão diagnosticados 
em homens e 4.010 em mu­
lheres, o que representa 3,7%

da projeção total para novos 
casos de câncer entre o sexo 
masculino e 1,5% entre o sexo 
feminino. Esses números evi­
denciam que, em média, um 
novo diagnóstico é feito a cada 
35 minutos. O câncer de boca 
é o 5° mais incidente entre 
os homens, enquanto entre as 
mulheres é apenas o 12°.

Câncer de boca são tumo­
res malignos que atingem a 
cavidade bucal e parte da gar­
ganta, podendo se desenvolver 
nos lábios, língua, céu da boca, 
gengiva, amígdala e glândulas 
salivares. Pode se manifestar 
sob a forma de feridas que não 
cicatrizam, caroços, inchaços,

áreas de dormência, sangra- 
mentos sem causa conhecida, 
dor na garganta que não me­
lhora e manchas esbranquiça­
das ou avermelhadas na parte 
interna da boca ou dos lábios. 
Nas fases mais evoluídas, o 
câncer de boca provoca mau 
hálito, dificuldade em falar e 
engolir, caroço no pescoço e 
perda de peso.

De acordo com Danilo Au­
gusto de Souza Silva, cirurgião 
dentista, o fumo e o álcool são 
os principais fatores de risco 
para o desenvolvimento do cân­
cer da boca, mas a falta de hi­
giene bucal e a exposição exces­
siva ao sol também aumentam

o risco de seu desenvolvimento. 
”Pode haver uma pré-disposi- 
ção genética ou fatores exter­
nos, geralmente causados por 
hábitos. Pessoas que fumam e 
consomem bebidas alcoólicas 
têm maior risco de desenvolver 
a doença”, avalia.

O dentista ainda ressalta 
que a prevenção é sempre é 
o melhor remédio, ” Eliminar 
maus hábitos é o ideal, além 
das visitas periódicas ao den­
tista, pelo menos a cada seis 
meses. Mas o autoexame pode 
ser feito em casa, observando se 
tem algo errado, algo diferente, 
e depois procurar um especia­
lista”, completa.

Faça o auto exame
TIPOS DE CÂNCER MAIS COMUNS EM HOMENS E MULHERES

FOTO: DIVULGAÇÃO

Hom ens
1° Próstata
2° Traqueia, Brônquio e Pulmão 
3° Cólon e Reto 
4° Estômago 
5° Boca

Mulheres
1° Mama 
2° Cólon e Reto 
3° Colo do Útero 
4° Traqueia, Brônquio e Pulmão 
12° Boca

CUIDADOS - O autoexame também é uma forma de prevenção

O autoexame é simples 
e qualquer um pode 
fazer em casa, diante 

do espelho. Basta examinar a 
boca e tentar identificar pos­
síveis anormalidades, como 
mudanças na aparência dos 
lábios e da parte interna, en-

durecimentos, caroços, feri­
das e inchações. Porém, esse 
exame não substitui o exame 
clínico realizado por profis­
sional de saúde treinado, por­
tanto é importante a consulta 
regular ao dentista para um 
exame mais detalhado.

Fonte: Instituto Nacional do Câncer (INCA), 2014. 

///////////////////////////////^ ^ ^ ^

COMO SE PREVENIR CONTRA O CÂNCER DE BOCA?

Evite ou reduza o consumo de fumo e de álcool;

Mantenha uma boa higiene bucal;

Evite a exposição excessiva ao sol

Faça uma alimentação rica em frutas, verduras e legumes;

Visite o dentista regularmente.

// / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /^ ^ ^ ^ ^

PROMOÇÃO MÊS DAS MÃES
CO N CO RRA  A 1 PANELA  ELÉTRICA DE ARROZ! 

é sim p les, preencha este cupom  e en tregue  na

NOME:___
ENDEREÇO:

AV. PE. SALÚSTIO RODRIGUES 
MACHADO, 1112 - JD. UBIRAMA 
LENÇÓIS PAULISTA • 3264-9487

FONE:

Dr Bruno de Faria Batista
CRM 113.202-TEOT10^

Ortopedia 
Traumatologia 
Cirurgia do Joelho
Irmandade Santa Casa de Macatuba 
Rua Carlos Gomes, 6-54 Tel.: 3298.9200
Clínica CLAN
Rua 7 de Setembro, 735 Tel.: 3263.6006

Y  PameLab
/  Laboratório de Análises Clinicas

•EXAMES LABORATORIAIS 
•HORMONAIS 

-DNA
-ATENDEMOS CONVÊNIOS E 

PARTICULARES

ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHA
PRÓXIMO AO COLÉGIO PAULO ZILLO



Sociedade N A  NO ITE
Everton e Rodrigo 
curtindo as delícias da 
lanchonete Quero Mais!

ANTENADOS
A festa em comemoração aos 17 anos da Adefilp (Associação dos Deficientes Físicos de Lençóis Paulista) 
reuniu pessoas importantes ligadas a causa de toda região". E políticos também. Na foto, o vereador 
lençoense Emerson Coneglian (PSDB) e Fábio Manfrinato (PR), vereador em Bauru. A solenidade que 
marcou a inauguração da sala de cinema, dentre outras atrações, aconteceu no último sábado.I
i
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FOTO: O ECO
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i • UP C AM ISETER IA
Agora em Lençóis Paulista você encontra mangas, artigos japoneses, camisetas de jogos, filmes e 
rock and roll. Conheça as novidades da UP Camisteria. O endereço é rua Coronel Joaquim Anselmo 
Martins, 717 -  Centro de Lençóis Paulista. Telefone: (14) 3263-5444. Na foto, Antonio e Sheila.

^  • Sofia, 9 meses ' Uma parada para o click, Cirlene e Vinicius

^ A S A S S O U T O
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

DO BÁSICO
AO ACABAMENTO

FONE: [14] 3264-2505

R; WALTER MOREnO, 340 
JD. JOÃO PACCOLA

P Check Laudo LP
vistoria veicuiar

VISTORIA P/ TRANSFERÊNCIA
Auto: Veículo - M otor - Chassi 

Carro - M oto  - Cam inhão

(14) 3263-1795 
9 9711-5644

RUA LIBERO BADARÓ, 523 
CENTRO -LENÇÓIS PAULISTA

AFARMACIAMAIS

BARATA
D O  B R A S IL

i3263-6899

Rua Geraldo Pereira 
de Barros, 771 

Centro - Lençóis Paulista

FOTO: STUDIO A FOTO: STUDIO A

FOTO: STUDIO A O André e Adriana, na 
lanchonete Quero Mais 
© Jô, Paloma e Luis, na 
lanchonete Quero Mais 
© Leia e Balarine, na 
lanchonete Quero Mais 
O Lopes, Moura e Marcio, na 
lanchonete Quero Mais 
0  Maiara e Laysa, na 
lanchonete Quero Mais 
© Pastor José Antônio e 
pastora Sônia, na lanchonete 
Quero Mais

FOTO: STUDIO A

Parabéns ,
^eaerneiras!

de desenvolvimento

Juntos podemos construir um futuro 

mais justo, produtivo e sustentável. 

Grupo Lwart - Orgulho em contribuir para 

o desenvolvimento da nossa região.

F azen d o hoje, c u id a n d o  do fu tu ro www.grupolwart.com.br

http://www.grupolwart.com.br

